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EDITORIAL  
………………………………………………………………………….............…………………………………………… 
 

Por que publicar na Revista Científica de Arteterapia Cores da Vida? 
 
Serão elencados nove motivos para se publicar Artigo Científico na Revista Científica de Arteterapia Cores 

da Vida: 
1. A Revista é reconhecida pelos arteterapeutas no Brasil e tem o registro internacionalmente com o ISSN; 
2. É da fácil acesso, porque seus volumes são online e gratuitos; 
3. Oferece visibilidade da Arteterapia: reconhecimento científico e avanços das pesquisas; 
4. Fortalece e estimula a produção científica de Arteterapia no Brasil; 
5. Integra leitores e autores que trabalham na mesma área: saber o que se tem sido feito, compartilhar novas 
descobertas e conhecimentos. Quando se publica um artigo científico, ele pode servir certamente como base para 
outros pesquisadores, alunos e profissionais da área; 
6. Considera e agrega artigos em três idiomas: português, espanhol e inglês; 
7. A Revista aceita artigos originais, de revisão (sistemáticos e integrativos) de literatura, de reflexão e de 
atualização ou divulgação, também aceita relatos de experiência, resenhas e resumos de teses e dissertações; 
8. Diferentes tipos de métodos qualitativos e quantitativos aplicados são reconhecidos e acolhidos pela Revista. 

Profª Ana Cláudia Afonso Valladares Torres 
Coordenadora do Conselho Editorial da Revista Científica Arteterapia Cores da Vida 

 
  

Why publish in the Scientific Journal of Art Therapy Colors of Life? 
 

Nine reasons to publish a Scientific Article in the Scientific Journal of Arteterapia Cores da Vida will be 
listed: 
1. The Journal is recognized by art therapists in Brazil and is internationally registered with the ISSN; 
2. It is easily accessible, because its volumes are online and free; 
3. Offers visibility of Art Therapy: scientific recognition and research advances; 
4. Strengthens and stimulates the scientific production of Art Therapy in Brazil; 
5. It integrates readers and authors working in the same area: knowing what has been done, sharing new 
discoveries and knowledge. When a scientific article is published, it can certainly serve as a basis for other 
researchers, students and professionals in the area; 
6. Considers and aggregates articles in three languages: Portuguese, Spanish and English; 
7. The Journal accepts original articles, reviews (systematic and integrative) of literature, reflection and updating or 
dissemination, it also accepts experience reports, reviews and abstracts of theses and dissertations; 
8. Different types of qualitative and quantitative methods applied are recognized and welcomed by the Journal. 

Profª Ana Cláudia Afonso Valladares Torres 
Coordinator of Board Members of Editorial of the Scientific Magazine Arteterapia Cores of the Life 

 
 

¿Por qué publicar en la Revista Científica de Arteterapia Colors of Life? 
 

Nueve razones para publicar un Artículo Científico en la Revista Científica de Arteterapia Cores dan Vida 
serán enumeradas: 
1. La Revista es reconocida por arteterapeutas en Brasil y está registrada internacionalmente con el ISSN; 
2. Es de fácil acceso, porque sus volúmenes están en línea y son gratuitos; 
3. Ofrece visibilidad de la Arteterapia: reconocimiento científico y avances en investigación; 
4. Fortalece y estimula la producción científica de Arte Terapia en Brasil; 
5. Integra a lectores y autores que trabajan en un mismo ámbito: conocer lo hecho, compartir nuevos 
descubrimientos y conocimientos. Cuando se publica un artículo científico, ciertamente puede servir de base para 
otros investigadores, estudiantes y profesionales del área; 
6. Considera y agrega artículos en tres idiomas: portugués, español e inglés; 
7. La Revista acepta artículos originales, revisiones (sistemáticas e integradoras) de literatura, reflexión y 
actualización o divulgación, también acepta informes de experiencia, revisiones y resúmenes de tesis y 
disertaciones; 
8. La Revista reconoce y acoge con beneplácito los diferentes tipos de métodos cualitativos y cuantitativos 
aplicados. 

Profª Ana Cláudia Afonso Valladares Torres 
Coordinadora del Consejo Editorial de la Revista Científica Arteterapia Colores de la Vida 
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RELATOS DE CASO/EXPERIÊNCIA 
………………………………………………..........................…………………………...............………………………… 
 

1- ARTETERAPIA E AWARENESS 
 

Ana Beatriz Braga Pereira1 
 
 
 
Resumo: O objetivo deste trabalho é compreender os efeitos do estímulo da expressão criativa através da 
Arteterapia aplicada a um grupo de mulheres como maneira de facilitar a expressão de seus sentimentos, 
pensamentos e crenças, numa perspectiva voltada para a ampliação da consciência de si próprias e da forma 
como estabelecem relações consigo mesmas, com os outros com quem convivem e com o mundo em geral. O 
método utilizado foi o retrodutivo, segundo o qual a compreensão do fenômeno ocorre a partir de uma construção 
dinâmica que desvela os processos, levando em conta a experiência dos indivíduos envolvidos, considerando-a 
em sua forma mais abrangente, incluindo o contexto no qual está inserida, percebendo-a em sua singularidade, 
sem impor-lhe o limite da validação empírica pela generalização. A partir dos relatos das experiências vividas 
pelas mulheres participantes dos grupos de Arteterapia foi possível concluir que o estímulo da expressão criativa 
por meio dos trabalhos com materiais artísticos diversos como maneira de facilitar a expressão de seus 
sentimentos, pensamentos e crenças favoreceu a ampliação da consciência de si próprias e da forma como 
estabelecem relações consigo mesmas, com os outros com quem convivem e com o mundo em geral, bem como 
que a awareness alcançada favoreceu o reconhecimento de possibilidades na vida das participantes, a presença, 
e ampliando a percepção de situações vividas, o que veio a contribuir para o estabelecimento de um contato mais 
saudável e gratificante com a realidade experimentada na vida cotidiana. 
Palavras-chaves: Arteterapia. Expressão criativa. Gestalt-terapia. Awareness. Ampliação da consciência. 
 
 

Art therapy and Awareness 
 
Abstract: The purpose of this work is to understand the effects of stimulating creative expression through Art 
therapy applied to a group of women as a way to facilitate the expression of their feelings, thoughts and beliefs, in 
a perspective aimed at expanding awareness of themselves and the form how they establish relationships with 
themselves, with others with whom they live and with the world in general. The method used was the retroductive 
one, according to which the understanding of the phenomenon occurs from a dynamic construction that unveils the 
processes, taking into account the experience of the individuals involved, considering it in its most comprehensive 
form, including the context in which it is inserted, perceiving it in its uniqueness, without imposing the limit of 
empirical validation by generalization. From the reports of the experiences lived by the women participating in the 
Art therapy groups, it was possible to conclude that the stimulation of creative expression through works with 
different artistic materials as a way to facilitate the expression of their feelings, thoughts and beliefs favored the 
expansion of the awareness of themselves and the way they establish relationships with themselves, with others 
with whom they live and with the world in general, as well as that awareness achieved favored the recognition of 
possibilities in the participants' lives, presence, and expanding the perception of situations experienced , which 
contributed to the establishment of a healthier and more gratifying contact with the reality experienced in everyday 
life.  
Keywords: Art therapy. Creative expression. Gestalt-therapy. Awareness. Increased awareness. 
 
 

Arteterapia y Awareness 
 
Resumen: El objetivo de este trabajo es comprender los efectos de estimular la expresión creativa a través de la 
Arteterapia aplicada a un grupo de mujeres como una forma de facilitar la expresión de sus sentimientos, 
pensamientos y creencias, en una perspectiva orientada a ampliar la conciencia de sí mismas y de la manera 
cómo establecen relaciones consigo mismos, con los demás con los que viven y con el mundo en general. El 
método utilizado fue el retroductivo, según el cual la comprensión del fenómeno se da a partir de una construcción 
dinámica que devela los procesos, tomando en cuenta la experiencia de los individuos involucrados, 
considerándolo en su forma más integral, incluyendo el contexto en el que se encuentra. insertado, percibiéndolo 

 
1 Psicóloga, Arteterapeuta pelo Curso de Formação em Arteterapia - Vivá, facilitadora de SoulCollage®️. Formação 
em Psicologia Transpessoal de Base Corporal pelo Instituto Ânima/ Serra da Portaria, em Massagem Energética 
Terapêutica e em Constelações Familiares - atendimento em grupo e individual. WatsApp (62) 98177-0831. 
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en su unicidad, sin imponer el límite de la validación empírica por generalización. A partir de los relatos de las 
experiencias vividas por las mujeres participantes de los grupos de Arteterapia, se pudo concluir que la 
estimulación de la expresión creativa a través de trabajos con diferentes materiales artísticos como forma de 
facilitar la expresión de sus sentimientos, pensamientos y creencias favoreció la expansión de la conciencia de 
ellos mismos y la forma en que establecen relaciones con ellos mismos, con los demás con los que conviven y con 
el mundo en general, así como esa conciencia lograda favoreció el reconocimiento de posibilidades en la vida, 
presencia de los participantes y ampliando la percepción de situaciones vividas. , lo que contribuyó a establecer un 
contacto más saludable y gratificante con la realidad vivida en la vida cotidiana. 
Palabras clave: Arteterapia. Expresión creativa. Gestalt-terapia. Conciencia. Mayor conciencia. 
 
 
Introdução 

No mundo atual os estímulos externos são cada vez mais presentes e intensos e a vida moderna exige 
das pessoas muita ação, muito movimento “para fora”. Somos constantemente convidados a estar atualizados 
sobre as notícias do mundo globalizado, a dar conta de um trabalho que nos sustente financeiramente, a agir 
constantemente, pois o mundo está funcionando vinte e quatro horas por dia, sete dias na semana, durante todo o 
mês... o convite à conexão tecnológica é uma experiência que, em geral, nos leva em direção ao exterior de nós 
mesmos. 

Na mesma medida, cada dia mais pessoas vão manifestando sintomas que indicam a necessidade do 
organismo de equilibrar estas ações e estímulos. As doenças psíquicas como depressão, ansiedade e pânico são 
sinais de que algo está em desarmonia. 

Neste cenário, o desenvolvimento do potencial criativo e o contato com as potencialidades dos indivíduos 
assume uma relevância ímpar. 

Segundo Lopes (2014), a psicologia humanista é um dos pilares para o estudo terapêutico da criação e a 
atividade criativa é uma força curativa inerente a todos os seres humanos. Para a autora “quando o potencial 
criativo não é atualizado, as ações e reações tendem a ser estereotipadas, mecânicas e passivas” (p.33).  
 Se por um lado a precariedade da vida afetiva gera empobrecimento criador gerando alguns sintomas no 
indivíduo, tais como baixa autoestima, falta de confiança em si, medo, ansiedade, comodismo e excesso de 
julgamento, por outro lado, o exercício criativo aumenta a autoestima, o bem-estar e a felicidade, além da 
capacidade para transformar o medo (PRADO, 2004).  
 O presente artigo abordará os efeitos do trabalho com a criatividade e a expressão criativa no âmbito da 
Arteterapia, a partir da perspectiva da Gestalt-terapia e do conceito de awareness. Além da pesquisa bibliográfica 
que lhes dá suporte teórico, as ideias aqui expostas também se baseiam na observação do desenvolvimento das 
participantes de dois grupos terapêuticos de mulheres, visto por meio de suas produções artísticas e de seus 
relatos, com o escopo de conhecer e compreender como o estímulo e a exploração da capacidade criativa pode 
se relacionar com a promoção da saúde, do bem-estar e da autoestima dos indivíduos. 
 
Expressão criativa 

Por vezes a criatividade é atribuída apenas a alguns seres especiais e notórios, como se esse atributo 
fosse um dom concedido à parte das pessoas enquanto outras seriam desprovidas deste recurso. 

Todavia, a todo o momento o ser humano está criando, dando forma a algo, mesmo em suas tarefas 
cotidianas, seja para cumprir suas rotinas, seja para realizar algo extraordinário. A criatividade representa as 
potencialidades de cada ser único, sendo inerente a todos os seres humanos, como se verá mais adiante. “A 
realização desse potencial é uma de suas necessidades” (OSTROWER, 2018, p.5). 

Considerando as particularidades e subjetividades individuais, pode-se afirmar que alguns indivíduos 
possuem mais ou menos contato com sua criatividade, que se traduz em mais ou menos contato suas 
potencialidades para lidar com as questões que a ele se apresentam na vida. 

Nesta perspectiva, desenvolver a expressão criativa do indivíduo é o mesmo que desenvolver seus 
potenciais recursos para a vida de um modo geral, ou para uma situação específica que esteja experimentando 
em dada circunstância. 

Poder-se-ia afirmar que todo indivíduo é, portanto, artista de sua própria existência, criando a todo o 
momento a sua obra no contínuo do tempo. 

Neste ponto deve surgir o questionamento sobre aquela pessoa que não se percebe criativa, que se 
encontra mergulhada no escuro da ausência de possibilidades, na angústia da falta de contato com perspectivas 
que lhe garanta bem-estar, alegria, paz ou saúde. Nestes casos, como seria possível ajudar? A resposta seria, 
seguindo o raciocínio, o estímulo à expressão criativa deste ser, de modo que o seu organismo como um todo 
pudesse manifestar seus recursos em direção a uma vida mais leve, consciente e saudável. 

Um caminho seria a utilização de recursos terapêuticos que auxiliassem a ampliação da consciência sobre 
potencialidades e recursos internos voltados ao desenvolvimento da capacidade de lidar com os fenômenos da 
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existência de um modo geral. E aqui, a experiência da Arteterapia como recurso transformador e curador se 
mostra bastante efetiva. 

 
Arteterapia 

A Arteterapia pode ser descrita como o “processo terapêutico decorrente da utilização de modalidades 
expressivas diversas, que servem a materialização de símbolos” (PHILIPPINI, 1998, p.1). Por meio de expressões 
artísticas simbólicas é possível ao indivíduo trazer à consciência conteúdos inconscientes e assim ampliar o 
contato consigo mesmo e aclarar questões pessoais que eventualmente impedem o livre fluxo da vida e o acesso 
às diversas possibilidades de expressão no mundo. 

Neste contexto, sendo expressão simbólica, a arte é tida como linguagem e comunicação, visto que o 
“fazer artístico” possibilita a expressão de sentimentos, pensamentos, emoções, atitudes, de modo que a pessoa 
possa descobrir aspectos de si mesmo que antes não estavam tão claros (CARVALHO, 1995), reconhecendo-se, 
então, de modo mais integral e integrado. 
  Por meio da produção artística no contexto terapêutico, estimula-se a criatividade. A compreensão do que 
se propõe pode ser ampliada quando se busca a etimologia da palavra, cuja origem encontra-se no latim, creare, 
que indica a capacidade de criar, produzir ou inventar coisas novas. 

Tal capacidade possui valor universal, como dito no início deste trabalho, e se relaciona ao impulso 
humano direcionado à evolução. No ser humano saudável, a criatividade se manifesta facilmente de diversas 
maneiras, na medida em que as relações que se estabelecem continuamente demandam processos criativos 
transformadores. A vida em sua dinamicidade requer transformações e inovações constantes. 

Em palavras poéticas, Estés (1997) descreve a criatividade como um mutante que assume várias formas 
para todos nós, no emprego de pigmentos e telas, da pena e do papel, de bordas floridas no caminho de um 
jardim, na criação de universidades, no passar um colarinho, criar uma revolução, mas também ao tocar com amor 
as folhas de uma planta, reduzir a importância de certas preocupações, dar nós em um tear, descobrir a própria 
voz amar alguém, criar um filho, cuidar do casamento, fazer uma cortina…. como se vê, a lista de ações que 
envolve a vida criativa é tão vasta quanto os atos que podemos praticar na vida. 

A criatividade está relacionada, então, à vida saudável, uma vez que “ao contatar o mundo que o rodeia, o 
indivíduo é convidado pela vida continuamente a viver o novo, a fazer novas escolhas, tomar decisões, adentrar 
mistérios, caminhos desconhecidos, estabelecer novas relações e descortinar novos horizontes. É convidado 
continuamente a transcender suas próprias experiências e limites” (CIORNAI, 1995, p.59).  

Desenvolver o potencial criativo da pessoa corresponde a contribuir para o estabelecimento de mais 
saúde em sua vida. 

 
Gestalt-terapia e awareness – ampliação da consciência 

É importante esclarecer que vários são os caminhos que podem ser tomados pelo arteterapeuta para sua 
atuação como facilitador do desenvolvimento do potencial criativo das pessoas que o procuram. Esses ditos 
caminhos são as abordagens teóricas que sustentam e fundamentam a postura e atuação do arteterapeuta. 

Neste trabalho, a orientação teórica é baseada na Gestalt-terapia, que por sua vez, tem em suas bases 
filosóficas, dentre outras correntes, a fenomenologia. 

A fenomenologia se constitui numa filosofia que apresenta em seu bojo um método que se diferencia dos 
métodos positivistas, pois prioriza a vivência, a própria experiência como ponto de partida para o conhecimento 
(FORGHIERI, 2007). O objetivo do método fenomenológico é observar o fenômeno e dele mesmo extrair seu 
significado, sendo necessário para tanto que se deixe de lado, suspensa, qualquer apreensão feita 
aprioristicamente, bem como qualquer parâmetro externo. Essa atitude se denomina epoché. 

Orientando-se por esse método, não se parte de princípios básicos dos quais se originam consequências 
derivadas, parte-se do que se vê, do que, do como e quando se mostra, e se busca a compreensão e a descrição 
do que é visto (AUGRAS, 2008). 

Desenvolver um trabalho terapêutico pautado pela vivência que experimentam terapeuta e cliente, na 
tentativa de compreender o óbvio, o que se mostra, ou seja, o fenômeno em si, sem sucumbir à tentação de 
interpretar, incluindo ou excluindo elementos que não se encontram presentes, exige disciplina (YONTEF, 1998) e 
a manutenção da presença distanciada, paradoxalmente entremeada da objetividade e da subjetividade 
(HYCNER, 1995). 

Como parte deste fazer terapêutico, utilizam-se de intervenções baseadas na descrição fenomenológica, 
por meio das quais se busca a ampliação da consciência do cliente com relação às suas próprias experiências, 
pois a fenomenologia é uma ciência descritiva da realidade percebida, que é considerada em si mesma (RIBEIRO, 
1999; FEIJÓ, 2000) e a relação terapêutica pode favorecer o processo de awareness do cliente, a partir daquilo 
que se revela no imediato de sua vivência na terapia (HYCNER, 1995; PINTO, 2009). 

Cada vivência é pessoal e única, não sendo possível compreendê-la senão a partir dela mesma e do 
indivíduo que a experimenta (FORGHIERI, 2007). Assim, os conhecimentos do terapeuta, adquiridos em relação à 
sua própria história de vida, não se prestam à compreensão do sentido das experiências de seus clientes. Eles 
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não podem ser ignorados, pois auxiliam até mesmo no estabelecimento de uma relação empática, mas devem ser 
suspensos no momento da terapia. 

Não se pode afastar o arteterapeuta de seu contexto próprio, contudo, é na experiência da relação com o 
cliente que o fenômeno deve ser apreendido. Numa perspectiva existencialista e fenomenológica, o 
desenvolvimento do potencial criativo do indivíduo é favorecido pela ampliação de sua consciência acerca das 
relações que estabelece com ele mesmo, com o outro e com mundo. 

Tal ampliação de consciência envolve não só os aspectos mental e cognitivo, mas sim o organismo como 
um todo, capturado na experiência vivida a partir, também, do corpo, com suas sensações e sentimentos. 

Assim, o termo em inglês awareness, já mencionado anteriormente, define bem essa “consciência total 
integrada”, capaz de mobilizar o indivíduo e ampliar suas percepções. 

Neste sentido, o trabalho terapêutico é conduzido se valendo das expressões do próprio indivíduo e suas 
compreensões do que emerge no curso do processo, sendo função do arteterapeuta facilitar a ampliação dessas 
compreensões. 

Outro importante fundamento da Gestalt-terapia é a Psicologia da Gestalt, que se originou como uma 
teoria da percepção humana que, numa definição bem resumida, incluía o aspecto subjetivo daquele que observa 
na imagem vista propriamente dita, tendo sido formulados alguns preceitos a partir desta constatação, inclusive o 
termo Gestalt que significa forma, configuração total, figura. 

A forma, como a percebemos, está intimamente relacionada com a forma como pensamos e como 
sentimos, e esta relação se torna muito visível quando podemos expressar as percepções da vida ou de uma 
determinada situação com materiais artísticos (RHYNE, 2000). A estrutura da imagem produzida é semelhante ao 
comportamento da pessoa que a criou (CIORNAI, 2004). 

Então, a possibilidade de expressar seus próprios conteúdos com materiais artísticos e ter contato com a 
imagem daí resultante após o processo de criação, estimula a ampliação da consciência sobre si mesmo e sobre 
suas potencialidades. Essa ampliação de consciência, ou a awareness assemelha-se à percepção do surgimento 
de uma figura nítida, com a qual o indivíduo entra em contato e pode reestruturar seu campo de percepção e de 
possibilidades, uma vez que o fazer artístico no contexto terapêutico possibilita que o indivíduo se reconheça 
como inteiro, em sua totalidade ali expressa (ZINKER, 2007). 

A experiência arteterapêutica na perspectiva da Gestalt-terapia traduz o “eu pessoal complexo fazendo 
formas de arte, envolvendo-se com as formas que você está criando como fenômenos, observando o que você 
faz, e, possivelmente, espera percebendo por meio de suas produções gráficas não apenas como você é agora, 
mas também modos alternativos que estão disponíveis para que você possa se tornar a pessoa que gostaria de 
ser” (RHYNE, 2000, p.44). 

Assim, o fazer artístico, criativo, é em si mesmo terapêutico, pois permite ao indivíduo expressar e ao 
mesmo tempo examinar o conteúdo e as dimensões de sua vida interior (ZINKER, 2007). 

 
Objetivo 

O objetivo deste trabalho é compreender os efeitos do estímulo da expressão criativa através da 
Arteterapia aplicada a um grupo de mulheres como maneira de facilitar a expressão de seus sentimentos, 
pensamentos e crenças, numa perspectiva voltada para a ampliação da consciência de si próprias e da forma 
como estabelecem relações consigo mesmas, com os outros com quem convivem e com o mundo em geral. 
 
Método 

Este trabalho foi realizado a partir da abordagem qualitativa, baseando-se na observação das participantes 
de grupos arteterapêuticos de mulheres, nos registros realizados ao longo do tempo que perdurou os encontros e 
também, e principalmente, nas suas próprias produções artísticas e relatos posteriores. 

O método utilizado foi o retrodutivo, segundo o qual a compreensão ocorre a partir de uma construção 
dinâmica, “num ‘ir e vir’ que vai desvelando aos poucos os processos envolvidos e dão prova da sucessão de 
etapas e subetapas” envolvidas no processo (GARCÍA, 2002, p.42).  

O escopo do estudo a partir deste método é compreender a experiência dos indivíduos envolvidos, 
considerando-a em sua forma mais abrangente, incluindo o contexto no qual está inserida, percebendo-a em sua 
singularidade, sem impor-lhe o limite da validação empírica pela generalização. 

Tem-se, portanto, que o desenvolvimento do conhecimento, neste caso, ocorre por reorganizações 
sucessivas, ou seja, em etapas, e não de maneira uniforme, linear, por expansão ou acúmulo de elementos. “Não 
é o desenvolvimento de algo que estava pré-formatado” (GARCÍA, 2002, p.50), mas a compreensão da 
experiência vivida, em seu contexto.  

Foram dois grupos de Arteterapia para mulheres oferecidos em parceria com um Projeto Social de uma 
clínica de psicologia. Os trabalhos desenvolvidos nos grupos tinham como escopo a promoção de mais vitalidade, 
alegria e prazer nas integrantes dos grupos por meio do desenvolvimento do potencial criativo e resgate da saúde 
no contato com os próprios conteúdos psíquicos emergentes através das várias possibilidades de expressão 
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artística, e assim favorecer a construção ou desenvolvimento de uma autoimagem positiva, contribuindo para a 
ressignificação de aspectos negativos relacionados à autoestima. 

A clínica mantém o Projeto Clínica Social, cujo objetivo é tornar disponível à população de baixa renda o 
atendimento terapêutico a quem dele necessitar, de forma financeiramente acessível. No caso dos grupos de 
Arteterapia, o trabalho foi oferecido de forma gratuita às interessadas. 

Os grupos foram denominados de “Grupo Arteterapia para Mulheres – Trabalhando a Autoestima”. Em 
cada um dos grupos foram realizados 25 encontros de uma hora e 30 minutos cada. Todas as participantes 
firmaram autorização para analise, divulgação de textos, produção artística, gravações, vídeos ou fotos de 
trabalhos realizados durante os encontros.  

Os encontros do grupo 1 foram todos realizados presencialmente no espaço físico clínica de psicologia. O 
grupo 2 começou com encontros presenciais no mesmo local, todavia, tendo em vista a superveniência da 
pandemia de covid-19 (Sars-Cov-2), em observância às recomendações sanitárias em vigor, os encontros 
presenciais foram suspensos. As atividades do grupo foram retomadas posteriormente de forma virtual, com a 
utilização de plataforma digital para videoconferência - Zoom. 

No interregno entre a suspensão dos encontros presenciais e a retomada das atividades de forma digital, 
as facilitadoras permaneceram em contato com o grupo por meio de aplicativo de mensagens instantâneas e 
chamadas de voz – whatsApp – de modo a dar suporte às participantes e não as abandonar abruptamente no 
curso do processo terapêutico. 

 
Resultados e discussão 

Foi possível perceber ao final dos trabalhos de ambos os grupos que todas as participantes manifestavam 
maior conexão com seus próprios sentimentos e maior consciência de si mesmas. 

A ideia exposta por Rhyne (2000) de que a percepção da forma está intimamente relacionada com a forma 
como pensamos e como sentimos, e, ainda, que esta relação se torna visível quando expressamos as percepções 
da vida ou de uma determinada situação com materiais artísticos, pode ser confirmada pela observação dos 
trabalhos realizados no início e no encerramento do trabalho do grupo 2. É possível verificar a ampliação da 
consciência das participantes através do cotejo das imagens produzidas que, conforme Ciornai (2004) é 
semelhante ao comportamento da pessoa que a criou. 

No segundo encontro do grupo de Arteterapia foi solicitado às participantes que desenhassem uma árvore. 
A mesma solicitação foi feita no penúltimo encontro do grupo, sem que tivessem contato com as imagens 
produzidas no início do processo. 

R., 44 anos, disse em sua entrevista de triagem para participar do grupo que buscava se conhecer, se 
encontrar, conseguir sair do lugar em que está há muito tempo, vendo o tempo passar e não se transformando. 
Relatou que há muito tempo não sente vontade de agir, e que agora tem vontade, mas não tem ânimo. Ao se 
apresentar para o grupo falou de sua busca por equilíbrio na vida, lidando com seus pensamentos que às vezes a 
atrapalham (Figura 1). 

 

 
Fig. 1 – Árvore 1 R. 

 
Acima está o trabalho de realizado por R. no segundo encontro do grupo de Arteterapia. Sobre seu 

desenho, escreveu: Era uma árvore diferente das árvores, mas igual a todas para quem não conseguia enxergar 
sua diferente beleza e diferença. 

No penúltimo encontro do grupo, R. fez outro desenho (Figura 2) e sobre ele escreveu o seguinte: Eu sou 
uma árvore grande com tronco forte. Minhas cores são marrom, vermelho, verde, roxo. Tenho cores fortes, sou 
cheia de vida e de encantos. 
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Fig. 2 – Árvore 2 R. 

 
Como se pode observar, as imagens das árvores desenhadas são distintas, assim como a escrita que R. 

usou para descrevê-las. 
O primeiro trabalho sugere uma percepção de si limitada, relacionada ao olhar do outro, externo à sua 

psique. Já o segundo trabalho, frise-se, realizado ao final do processo arteterapêutico, manifesta uma maior 
percepção de si mesma e de suas potencialidades, expressa em cores e formas no desenho mais “cheio de vida”, 
como R. relata em sua escrita. 

No último encontro, as participantes foram estimuladas a falar como se percebiam ao final do percurso, 
levando em consideração como estavam no início. R. relatou, então, que no começo achava ser impossível que 
ela pudesse se engajar no grupo, mas que pra sua surpresa gostou muito da experiência, que considerou uma 
superação por ter conseguido construir um caminho. Disse estar se sentindo orgulhosa e satisfeita consigo 
mesma. Sua palavra final foi gratidão. 

As imagens produzidas por R. e seus relatos, confirmam o que, como afirmado no início deste trabalho, 
desenvolver a expressão criativa do indivíduo é o mesmo que desenvolver seus potenciais recursos para a vida de 
um modo geral, ou para uma situação específica que esteja experimentando em dada circunstância. 

Outra participante, D.F., 39 anos, procurou o grupo de Arteterapia afirmando que precisava mudar, queria 
se aceitar melhor, ser feliz. 

 

 
Fig. 3 – Árvore 1 D.F. 

 
Desenhou a imagem acima (figura 3) no segundo encontro do grupo e sobre ela escreveu: Era uma vez 

uma árvore que não era nem nova nem velha, nem bonita, nem feia. Uma árvore que apenas era. 
Ela nasceu em um lugar mágico com o direito de florescer em uma época tão antiga que não havia tempo. 
Às vezes trocava de folhas, suas raízes floresciam também. Mas, como tudo que se conhece, ela tinha um 

nome e se chamava árvore coração, mas essa história não tem um fim ela apenas continua em um lugar 
desconhecido. 

No penúltimo encontro, D.F. fez o desenho cuja imagem é a seguinte (Figura 4). 
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Fig. 4 – Árvore 2 – D.F. 

 
Eu sou uma árvore antiga de tronco médio, marrom escuro, com quatro galhos grossos na frente. Minhas 

folhagens têm as cores, verde, claro, verde-escuro, azul, laranja e amarelo. Laranja e amarelo são as cores dos 
meus frutos que estão escondidos nas folhagens e que ainda não estão no ponto de serem colhidos. Tenho a 
fronte grande, e sou antiga. Guardo histórias esquecidas, brincadeiras de criança e no meu tronco e nas minhas 
raízes guardo o DNA da floresta que tem seu próprio ritmo e seu próprio jeito de transmitir as coisas." 

D.F. disse que depois de terminar o trabalho achou que sua árvore estava muito comum, que ela 
precisava de mais cores, por isso voltou e pôs mais cor. O nome de sua árvore é La vida. 

Na última sessão, D.F. relatou que o processo arteterapêutico foi muito produtivo pra ela, que a ajudou a 
“se perceber e sentir mais.” Disse que está mais consciente de suas emoções, que percebeu que reprimia muitos 
sentimentos. Ela se percebe mais presente, se comunicando com mais clareza e que achou o trabalho em grupo 
muito potente. Sua palavra ao final do encontro foi sou grata. 

As imagens produzidas no início e no final do processo mostram o que suas palavras informaram. A 
primeira árvore desenhada reproduz uma imagem mais fantasiosa, distante da imagem de uma árvore real, já a 
segunda, retrata uma árvore com suas características reais. Não se trata aqui de observar a perfeição ou 
imperfeição técnica ou de utilização dos recursos expressivos, mas sim dos conteúdos subjetivos expressos por 
meio da imagem produzida. 

Ao final do trabalho, a elaboração de uma árvore “mais real” é condizente com a percepção de D.F. de 
estar mais conectada com seus sentimentos, mais presente e se comunicando com mais clareza. 

Os trabalhos e relatos de D.F. confirmam que o “fazer artístico” possibilita a expressão de sentimentos, 
pensamentos, emoções, atitudes, de modo que a pessoa possa descobrir aspectos de si mesmo que antes não 
estavam tão claros (CARVALHO, 1995). 

A participante K., 43 anos, relatou na entrevista de triagem que buscou o grupo de Arteterapia porque 
precisa ter mais coragem para tomar decisões, é portadora da doença de Khron, e que todo o contexto de sua 
vida a está deixando deprimida. Contou no primeiro encontro ao se apresentar para o grupo que está doente e em 
razão disso ganhou muito peso, e percebeu que precisava resgatar sua doçura, que ela sentia que havia perdido 
em razão das dificuldades que vem enfrentando. Disse que está numa fase de buscar força para viver melhor. 

Produziu a seguinte imagem no segundo encontro (Figura 5). 
 

 
Fig. 5 – Árvore 1 K. 

 
Sobre sua imagem, K. escreveu: Era uma vez uma árvore bem grande e forte nomeio de um descampado. 

Suas raízes eram fortes e sempre seguras. Ela fazia uma sombra bem gostosa e aconchegante. Todos que a 
encontravam se sentiam bem e protegidos. Nem sempre foi assim, pois ela se sentia sozinha, mas com o tempo 
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foi entendendo e aceitando. Percebeu que era feliz com os visitantes e os outros elementos da natureza quando 
aprendeu a viver e conviver consigo. 

 
O desenho abaixo (Figura 6) foi feito por K. no penúltimo encontro do grupo. 
 

 
Fig. 6 – Árvore 2 K. 

 
Olá, eu sou a árvore. Ainda não tenho um nome, mas sou linda! Tenho um tronco marrom e largo, com 

muitos galhos. Minha copa é verde e grande. Minhas raízes são profundas e firmes. Ainda não tenho frutos, 
porém, proporciono várias vantagens, como uma sombra fresca. Meus galhos fortes podem ser suporte para 
balanços. Minhas raízes me nutrem e por isso tenho essa copa verdinha e refrescante. Todo o meu conjunto me 
compõe e me faz feliz! 

Após este segundo desenho, K. disse ter gostado do conjunto todo da sua árvore e que enquanto fazia, 
pensou em colocar frutos, mas percebeu que nem toda árvore tem seus frutos aparentes, e que a sua árvore tem 
muitas qualidades mesmo sem ter frutos. Percebeu que não queria olhar para apenas um aspecto da sua árvore, 
mas para o todo, porque cada parte integra e tem uma função no todo. O nome que deu à sua árvore foi Vida. 

No último encontro do grupo, convidada a compartilhar sua percepção sobre a experiência no grupo, K. 
relatou que foi muito boa, que se sente mais confiante em relação ao momento em que começaram os encontros. 
Afirmou que está se sentindo mais forte, mais firme, conseguindo perceber mais momentos alegres e ter mais 
satisfação com as coisas do dia a dia. Disse ter a sensação de que “está no caminho certo”. Sua palavra final foi 
gratidão. 

O cotejo dos trabalhos inicial e final e das escritas correspondentes sugere que K. tornou-se mais aware 
de si mesma, principalmente em relação aos seus recursos disponíveis. No primeiro trabalho as raízes não 
estavam visíveis, apesar de terem sido mencionadas na escrita, os frutos estavam presentes na imagem, mas não 
foram considerados na escrita, por fim ela menciona a solidão, que corresponde à imagem solitária da árvore 
desenhada. 

Já no segundo desenho, feito ao final do percurso arteterapêutico, os elementos presentes na imagem 
produzida guardam relação mais próxima com a descrição dela feita por meio da escrita, indicando uma ampliação 
da awareness por meio da integração dos conteúdos subjetivos psíquicos e da imagem mental de si mesma. 

O relato da experiência corrobora a afirmação feita no início deste trabalho de que a relação terapêutica 
pode favorecer o processo de awareness do cliente, a partir daquilo que se revela no imediato de sua vivência na 
terapia (HYCNER, 1995; PINTO, 2009). A percepção mais integrada de K. quanto à sua produção criativa e os 
elementos subjetivos que por meio dela se apresentaram, indica que, como ela mesma relatou ao final, o processo 
arteterapêutico favoreceu a integração de partes de sua subjetividade num movimento em direção ao todo 
(Gestalt). 

Importante ressaltar, que nas histórias escritas sobre as árvores as participantes falaram na 3ª pessoa e 
no tempo passado no primeiro desenho (era uma vez uma árvore... ela era/tinha) e na 1ª pessoa e no tempo 
presente no segundo desenho (eu sou uma árvore...). Isso corrobora a ideia de que os trabalhos expressivos 
desenvolvidos ao longo dos encontros do grupo possibilitaram às participantes a apropriação de seus conteúdos e 
maior contato consigo mesmas no aqui e agora. 

Como dito no início deste trabalho, as intervenções da arteterapeuta durante todo o processo foram 
pautadas pelo método fenomenológico, por meio do qual não se parte de princípios básicos dos quais se originam 
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consequências derivadas, mas sim do que se vê, do que, do como e quando se mostra, e se busca a 
compreensão e a descrição do que é visto (AUGRAS, 2008). Nesse sentido, nos momentos de partilha, as 
participantes eram estimuladas a manter o contato com suas produções expressivas e descreverem o que viam 
em seus trabalhos em termos de linhas, cores e formas. A partir daí, descreverem suas sensações e sentimentos, 
sem que houvesse interpretações por parte da arteterapeuta, eis que como princípio, o significado da experiência 
é atribuído pela própria participante. 

O processo desenvolvido nas intervenções de arteterapia levaram em conta, também, a própria escolha 
dos temas a serem trabalhados em cada encontro, assim como o recurso expressivo utilizado atuaram, também, 
como intervenção arteterapêutica, na medida em que foram sendo escolhidos ao longo do desenvolvimento das 
atividades do grupo a partir do que era expresso pelas participantes, principalmente nas partilhas e por meio da 
observação das facilitadoras. Assim, foi possível favorecer um contato entre os conteúdos subjetivos que 
emergiam como fenômeno e a imagem concreta elaborada a partir de desenhos, modelagem com argila, colagens 
e pinturas. 

O caminho percorrido pelas participantes, construído a cada encontro e pela sucessão deles, foi o que 
possibilitou as transformações registradas neste artigo. A ênfase deste relato recaiu sobre o ponto de partida e de 
chegada das participantes dos grupos, levando em conta suas próprias produções no início e no final do grupo de 
arteterapia, com o objetivo de trazer à luz os efeitos do trabalho realizado.  

Por derradeiro, a experiência de A.C.P.R., 22 anos, que participou de apenas cinco encontros com o grupo 
1, mas experimentou um processo muito interessante e rico, vale ser aqui descrita. 

Ela começou seu processo relatando ter muitos sentimentos negativos dentro de si mesma, culpa e 
ressentimento com os pais. Na entrevista inicial de triagem estava muito emocionada e chorava muito enquanto 
explicava as necessidades pelas quais queria participar do grupo terapêutico. Falava muito, demonstrando 
angústia e tristeza, ao mesmo tempo em que mencionava sua grande vontade de “melhorar”. 

No trabalho realizado no primeiro encontro, uma colagem de apresentação (Figura 7), A.C.P.R. se 
descreveu como uma pessoa que quer “viver bem, comer saudável, ter paz e felicidade ao lado da família”. 

 
 

 
Fig. 7 – Apresentação 

 
As imagens que compõem seu trabalho assim como a forma como se apresentou, demonstram que a 

participante possui uma imagem positiva de si mesma e dos valores que pretende alcançar, expressando seus 
desejos e metas. 

 

 
Fig. 8 – O amor 
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Depois de alguns encontros, A.C.P.R. fez um desenho (Figura 8) que foi acompanhado da seguinte 
história por ela escrita: O Amor 

Era uma vez uma jovem mulher que havia sofrido muito, sendo muito rejeitada por seus pais e irmãs, ela 
era recém-casada e criou em seu coração um sonho muito grande de ser mãe, pois na sua cabeça não existia 
sentimento mais verdadeiro que o amor de filho. Um belo dia seu sonho se realizou, seu filho nasceu, e ela sentiu 
o amor maior do mundo. Com o passar do tempo a criança cresceu e algo diferente a jovem descobriu, seu 
pequeno menino era diferente e requeria alguns cuidados especiais. Com isso, a mãe começou a sentir a 
diferença social com seu filho, as lutas constantes fizeram com que ela visse a força existente dentro de si para 
lutar constantemente pela inclusão social. Aquele lindo sonho, que parecia conto, se transformou em uma 
realidade de amor. 

Sua produção seguinte foi com argila (Figura 9). 
 

 
 
 

Fig. 9 – A cuia 
 
A história que acompanhou a figura modelada na argila foi a seguinte: A cuia. 
Era uma vez uma cuia, ela era redonda e dentro havia um vazio, as beiradas eram grossas, parecia meia 

casca de ovo. Essa cuia não parecia ter muita importância, porém tinha. Ela servia para por tacacá dentro, e não 
teria outra visão do tacacá se não fosse dentro da cuia. Essa pequena cuia se sentia muito triste até descobrir 
essa tão importante utilidade em sua vida. Assim ela viveu feliz para sempre. 

No momento da partilha, A.C.P.R., que é natural do Pará, explicou com muita alegria que existe uma cuia 
própria para servir o tacacá, prato típico de sua região. 

Seus trabalhos e relatos sugerem que ela foi capaz de resinificar sua experiência dolorosa e ampliar sua 
consciência de modo a atribuir sentido à sua vida. 

Depois deste encontro A.C.P.R. não participou mais do grupo, despedindo-se com a seguinte mensagem:  
Boa tarde amadas amigas do grupo, pra mim foi um enorme prazer conhecê-las, com vocês ganhei muitos 

aprendizados, é de coração na mão que anúncio que não poderei mais participar, primeiramente porque ganhei 
uma vaga no Itego, para o curso técnico em enfermagem, no período da tarde, e ganhei uma bolsa integral para o 
curso de enfermagem na faculdade, para estudar a noite. Agradeço de coração cada aprendizado, agora seguirei 
um novo ciclo em minha vida. 

E dirigindo-se para a facilitadora: Estou tão feliz. Não sei se você se lembra da primeira vez que lhe vi, que 
meu sonho era cursar uma faculdade. Agora eu consegui. Só tenho a agradecer por todo o carinho de vocês. 

O caminho percorrido pela participante entre a entrevista de triagem e o último trabalho que realizou no 
grupo, incluindo a mensagem de despedida que escreveu para o grupo, confirma que o “fazer artístico” possibilita 
a expressão de sentimentos, pensamentos, emoções, atitudes, possibilitando à pessoa a descoberta de aspectos 
de si mesmo que antes não estavam tão claros (CARVALHO, 1995), reconhecendo-se, então, de modo mais 
integral e integrado. 

Todo o processo, que no caso de A.C.P.R. culminou com a cuia que modelou na argila, possibilitou que 
ela expressasse seus próprios conteúdos com materiais artísticos, tendo contato com as imagens resultante após 
o processo de criação, o que estimulou a ampliação da consciência sobre si mesma e sobre suas potencialidades. 
Conforme Zinker (2007), o fazer artístico no contexto terapêutico possibilita que o indivíduo se reconheça como 
inteiro, em sua totalidade ali expressa, o que parece ter favorecido o contato de A.C.P.R. com novas 
possibilidades, como realizar o sonho de ingressar na faculdade para fazer um curso superior. 

Verifica-se que a possibilidade de se expressar e acessar sua criatividade livremente contribuiu para uma 
nova percepção, na qual a angústia que estava presente no início pôde dar lugar a uma postura de maior abertura 
para novas perspectivas em sua vida. 
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Por derradeiro, como já mencionado, as intervenções da arteterapeuta durante todo o processo foram 
baseadas na descrição fenomenológica das experiências vivenciadas, sendo possível perceber que essa postura 
favoreceu a ampliação da consciência das participantes com relação às suas próprias experiências (RIBEIRO, 
1999; FEIJÓ, 2000) e a relação terapêutica pôde favorecer o processo de awareness das participantes, a partir 
daquilo que foi revelado no imediato de sua vivência na terapia (HYCNER, 1995; PINTO, 2009). 

 
Considerações finais 

A partir dos relatos das experiências vividas pelas mulheres participantes dos grupos de Arteterapia é 
possível concluir que o estímulo da expressão criativa por meio dos trabalhos com materiais artísticos diversos 
como maneira de facilitar a expressão de seus sentimentos, pensamentos e crenças favoreceu a ampliação da 
consciência de si próprias e da forma como estabelecem relações consigo mesmas, com os outros com quem 
convivem e com o mundo em geral. 

Ainda foi possível perceber que a awareness, entendida aqui como consciência emocionada ou 
consciência de apreensão de totalidades, favoreceu o reconhecimento de possibilidades na vida das participantes, 
a presença, e ampliando a percepção de situações vividas, o que veio a contribuir para o estabelecimento de um 
contato mais saudável e gratificante com a realidade experimentada na vida cotidiana. 

Importante ressaltar que a realização de parte dos encontros do grupo 2 por meio de plataforma digital de 
videoconferência não prejudicou a qualidade da presença nem do trabalho desenvolvido pelas facilitadoras, sendo 
que as participantes que estiveram no grupo até o final relataram que o meio digital não impediu a experiência 
pessoal dos processos terapêuticos nem das vivências propostas. 

Finalizo este trabalho no dia em que celebro o nascimento da minha filha. Simbolicamente, o trajeto 
percorrido desde o início do curso de formação em Arteterapia, passando pelas vivências propostas nas aulas, 
leituras do material bibliográfico de referência, atuação como facilitadora nos grupos do estágio, culmina no dia de 
hoje com o nascimento deste trabalho. 

Nada obstante ser chamado de trabalho de conclusão, ele encerra apenas uma etapa desse caminho. 
Tendo nascido agora, ele representa uma parte de mim que deseja se apresentar a serviço do outro através da 
Arteterapia, no intuito de contribuir para que cada vez mais pessoas tenham acesso a si mesmas de forma 
integrada, e assim possam experimentar mais consciência, leveza e amorosidade. 

Também a minha awareness foi ampliada neste processo gestacional que precede meu vir-a-ser 
arteterapeuta, tornando-me cada vez mais eu mesma. 

A conclusão aqui então assume contornos de recomeço, agora em contato com novas percepções e com 
a certeza de que muitas transformações ainda virão pelo caminho, que vai sendo construído a partir de cada nova 
experiência que permite a reorganização do já conhecido, ressignificando e integrando o todo. 

 
A arte é a autoexpressão lutando para ser absoluta. 

 
Fernando Pessoa 
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2- ANIMAÇÃO TERAPÊUTICA- EXPRESSÕES ARTÍSTICAS EM CONTEXTO DE EXCLUSÃO SOCIAL 
 

Idália Cristina Lopes Bento2 
 
 
 
Resumo: O presente estudo surgiu no âmbito do Mestrado em Intervenção e Animação Artística, como relatório 
final de curso. O que, aqui está apresentado é o resultado de uma investigação em contexto terapêutico ante 
indivíduos em situação de marginalização/exclusão. Este estudo foi apresentado e defendido, nas instalações da 
Escola Superior de Educação e Ciências Sociais / Instituto Politécnico de Leiria, Portugal a 3 de dezembro de 
2018. Neste seguimento, o que aqui se mostra é fruto dessa mesma investigação, onde as artes enquanto meio 
de intervenção são um instrumento primordial em contexto terapêutico. Desta forma, sendo as expressões 
artísticas, uma via de comunicação interventiva, poucas são as investigações que existem neste campo, por esse 
fato este estudo exploratório, de índole qualitativo procurou compreender a pertinência das artes em indivíduos 
marginalizados e excluídos socialmente. Nesta perspectiva, as artes têm assumido um papel de relevo face a 
problemáticas em ambientes desfavorecidos e de maior vulnerabilidade, a exclusão social. Com o intuito de 
alcançarmos os objetivos propostos para esta pesquisa foram efetuadas cinco intervenções com o grupo 
terapêutico da INPULSAR, em que as linguagens artísticas serviram como instrumento de mediação em pessoas 
excluídas e marginalizadas. Desta investigação, fizeram parte, ainda, a recolha de dados, a observação 
participante com registo nos diários de bordo e as entrevistas semiestruturadas a cinco utentes que colaboraram 
de forma voluntária e espontânea, quer no decorrer das sessões, bem como nas entrevistas. Para o levantamento 
dos dados, também fizeram parte, três técnicos especializados responsáveis por este mesmo grupo. Em face 
deste estudo, constatou-se que ante as expressões artísticas, enquanto metodologia terapêutica, nestes 
indivíduos socialmente excluídos e marginalizados apresentam um atípico comportamento, ou seja, manifestam 
uma extraordinária liberdade para se comunicar e expressar. Por outro lado, é de salientar, e após observações, 
ao nível desta investigação, que ocorrendo um envolvimento emocional, este resultará no despertar da própria 
criatividade. 
Palavras-chaves: Animação terapêutica; Exclusão social; Linguagens artísticas. 
 
 

Therapeutic animation in a social exclusion/marginalization context 
 
Abstract: The present study emerged within the scope of the Master's Degree in Artistic Intervention and 
Animation, as the final report of the course. What is presented here is the result of an investigation in a therapeutic 
context before individuals in a situation of marginalization/exclusion. This study was presented and defended at the 
premises of the Superior School of Education and Social Sciences / Polytechnic Institute of Leiria, Portugal on 
December 3, 2018. In this context, what is shown here is the result of this same investigation, where the arts as a 
means of intervention are a primordial instrument in a therapeutic context. In this way, since artistic expressions are 
a means of interventional communication, there are few investigations that exist in this field. For this reason, this 
exploratory study, of a qualitative nature, sought to understand the relevance of the arts in marginalized and 
socially excluded individuals. In this perspective, the arts have assumed an important role in the face of problems 
in disadvantaged and more vulnerable environments, such as social exclusion. In order to achieve the objectives 
proposed for this research, five interventions were carried out with the INPULSAR therapeutic group, in which 
artistic languages served as a mediation instrument for excluded and marginalized people. This investigation also 
included data collection, participant observation registered in the logbooks and semi-structured interviews with five 
users who collaborated voluntarily and spontaneously, both during the sessions, as well as in the interviews. Three 
specialized technicians responsible for this same group also took part in the data collection. In view of this study, it 
was found that in the face of artistic expressions, as a therapeutic methodology, these socially excluded and 
marginalized individuals present an atypical behavior, that is, they manifest an extraordinary freedom to 
communicate and express themselves. On the other hand, it is noteworthy, and after observations, at the level of 
this investigation, that if an emotional involvement occurs, it will result in the awakening of one's own creativity.  
Keywords: Therapeutic animation; Social exclusión; Artistic languages. 
 
 

Animación terapéutica en un contexto de exclusión / marginación social 
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Santos, 5 Barrocal, 3100-319 Pombal (Leiria – Portugal). Idaliabento@hotmail.com 



 
Ano 18 - Volume 29  -  Número 2  -  Julho – Dezembro  -  2022 

 

 

19 

 
Resumen: El presente estudio surgió en el ámbito del Máster en Intervención Artística y Animación, como informe 
final de curso. Lo que aquí se presenta es el resultado de una investigación en un contexto terapéutico ante 
individuos en situación de marginación / exclusión. Este estudio fue presentado y defendido en las instalaciones 
de la Facultad de Educación y Ciencias Sociales / Instituto Politécnico de Leiria, Portugal el 3 de diciembre de 
2018. En este contexto, lo que aquí se muestra es el resultado de esta misma investigación, donde las artes como 
medio de intervención son un instrumento primordial en un contexto terapéutico. De esta manera, dado que las 
expresiones artísticas son un medio de comunicación interviniente, son pocas las investigaciones que existen en 
este campo, por ello este estudio exploratorio, de carácter cualitativo, buscó comprender la relevancia de las artes 
en individuos marginados y socialmente excluidos. En esta perspectiva, las artes han asumido un papel importante 
frente a problemas en entornos desfavorecidos y más vulnerables, como la exclusión social. Para lograr los 
objetivos propuestos para esta investigación, se llevaron a cabo cinco intervenciones con el grupo terapéutico 
INPULSAR, en las que los lenguajes artísticos sirvieron como instrumento de mediación para personas excluidas y 
marginadas. Esta investigación también incluyó recolección de datos, observación participante registrada en los 
cuadernos de bitácora y entrevistas semiestructuradas con cinco usuarios que colaboraron de manera voluntaria y 
espontánea, tanto durante las sesiones, como en las entrevistas. En la recogida de datos también participaron tres 
técnicos especializados responsables de este mismo grupo. A la vista de este estudio, se encontró que frente a las 
expresiones artísticas, como metodología terapéutica, estos individuos socialmente excluidos y marginados 
presentan un comportamiento atípico, es decir, manifiestan una extraordinaria libertad para comunicarse y 
expresarse. Por otro lado, es de destacar, y luego de observaciones, a nivel de esta investigación, que si se 
produce un involucramiento emocional, resultará en el despertar de la propia creatividad. 
Palabras clave: Animación terapéutica; Exclusión social; Linguajes artísticos. 
 
 
 
Introdução  

Em 2016, conforme análises estatísticas do EUROSTAT3 (2017a, 2017b 2017c), cerca de 23,4% da 
população europeia encontrava-se em risco de pobreza e exclusão social. Por seu turno, Portugal não ficando à 
margem destes resultados apresentava em 2017, e de acordo com o INE (2018a, 2018b), uma percentagem de 
23,3% da população que vive em condições de carência social e económica.  

Ante o mencionado, e analisando do ponto de vista ocular a sociedade contemporânea verificamos que 
ocorre uma forte irregularidade social, quem o defende é Ritta (2009), quando justifica que as desigualdades e a 
exclusões na sociedade têm as suas origens desde os tempos remotos. A juntar, de acordo com a mesma autora, 
estes incidentes acontecem derivado da forma como as pessoas encaram a realidade, nomeadamente a visão 
com que analisam o modo de viver destes indivíduos em sociedade. 

Em virtude das circunstâncias inscritas, as artes apresentam-se como um instrumento crucial, na qual 
estas são meio apaziguador em contexto social, enquanto entidade cultural, artística e criativa (JACOB, 2007). As 
expressões artísticas enquanto ação interventiva focadas num meio social íntegro e equânime, que convida à 
mudança comunitária díade, entre sujeito/sociedade.  

Sendo as linguagens artísticas um recurso trífido interventivo (social, pessoal e cultural) poderão estas 
funcionar enquanto instrumento terapêutico em pessoas socialmente excluídas e marginalizadas? 

Esta investigação tentou encontrar respostas e soluções que expliquem a relevância das linguagens 
artísticas em indivíduos excluídos e/ou marginalizados, em particular a ação destas enquanto mediação 
interventiva. Assim foi proposto para o presente estudo analisar a seguinte questão: será que as linguagens 
artísticas em contexto de exclusão social poderão funcionar enquanto instrumento terapêutico em pessoas 
socialmente excluídas e marginalizadas? 

Por motivo de se querer justificar, analisar e descrever atitudes e comportamentos destes cidadãos 
perante as expressões artísticas, o método escolhido foi o qualitativo.  

No decorrer deste estudo compreendeu-se que investigações desta índole são escassas, por essa razão 
esta pesquisa é de âmbito exploratório. Para a concretização da mesma foram utilizadas, a observação 
participante com recurso aos diários de bordo e as entrevistas semiestruturadas a cinco utentes e aos três 
técnicos responsáveis por este grupo. 

 
Exclusão Social 

 
3 Estudo EAPN “Pobreza e Exclusão Social em Portugal” disponível em: https://www.eapn.eu/wp-
content/uploads/2018/10/EAPN-PW2018-Portugal-EN-FINAL.pdf 
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Analisando o conceito exclusão social, mais concretamente os dados publicados em 2017 e que constam 
no site da EAPN4 (2018) estima-se que cerca de 117,5 milhões de pessoas vivam em situação de pobreza e de 
exclusão social. Sobre os referidos dados estatísticos, Portugal apresenta uma taxa de 25,1% da população que 
vive nessas mesmas condições. Em relação ao exposto anteriormente, o que mostram os estudos quanto ao 
conceito, à exclusão social? 

A respeito deste vocábulo muitos são os estudiosos que abordam acerca deste vocábulo, onde se conclui 
que não existe uma definição específica e concreta. Assim, para Bruto da Costa (2004) é uma expressão geral 
onde não existe uma unicidade relativamente à sua definição. 

Para Wanderley (1999), exclusão social foi utilizada pela primeira vez, por René Lenoir em 1974. Há ainda 
a mencionar por este autor que existe uma controvérsia entre contextos político-sociais e cientificidade. Se por um 
lado, ocorre uma discussão analítica com vista a resolver problemas sociais, por seu turno estudiosos são levados 
a expor de forma mais vasta através de diferentes definições. 

Entrando em maior profundidade no tema, Bento e Barreto (2002) abordam sobre a situação de vida de 
todos aqueles que vivem à margem da sociedade, pessoas que se encontram em momentos de extrema 
debilidade, ao nível dos cuidados básicos, quer sejam sociais, habitacionais, económicos, organizacionais e 
territoriais.  

A complementar, todos aqueles que vivam em consonância com a ruptura social são considerados 
excluídos, quem o defende é Costa (2004), que reforça a sua ideia ao expor cinco ideias base para esta 
problemática: a económica, a social, a cultural, a patológica e a comportamental.  

De outro modo, exclusão social é representada por um novo foco ocular. Assim, a pobreza é vista mais 
como uma questão de ordem social (CLAVEL, 2004), em que esta se expressa através de sentimentos de 
diferenciação e desligamento que levam uma pessoa a sentir-se rejeitada, o que a leva ao seu isolamento.  

Porém, falar acerca deste conceito, por assim dizer tão pertinente é embarcar na ilusão que as ideias 
entram em convergência a partir da sua análise mais profunda.  
 
Animação Terapêutica 

Tendo em consideração, que a Animação Terapêutica é uma estratégia interventiva que abarca 
indivíduos/sociedade (GARCIA, 2004), esta fomenta o envolvimento entre ambos, dando origem a uma ação 
participativa de âmbito social. Este processo sendo dual, por sua vez, conduz a um agente de mudança e 
transformação rumo a soluções que pretendem dar respostas a esta problemática, a exclusão social. Uma vez que 
estas pessoas são parte de um quadro social desajustado, isto porque a própria sociedade assim os encara, as 
artes na qualidade terapêutica (LOPES, 2007) têm como objetivo o uso de estratégias que incitam o direito à 
igualdade de oportunidades.    

Neste seguimento, as artes têm vindo a assumir um papel cada vez mais importante, na medida em que 
estas contribuem para o libertar da expressividade e linguagem interna. As artes que já têm vindo a ser expostas, 
ao longo dos tempos, a própria história da humanidade refere acerca disso mesmo (VIEITES, 2007). Se 
recuarmos na era do tempo podemos verificar que as pinturas rupestres, os símbolos egípcios, danças de 
adoração e rituais religiosos já eram uma realidade, quem o comprova é a própria história da humanidade. 
Reportando-nos às artes propriamente ditas são acercarmo-nos de campos de ação exclusivos, nomeadamente 
as artes enquanto expressão. Aqui, o seu campo de atuação ocorre na qualidade de uma terapêutica que tem 
vindo a ser utilizada por meio dos seus mediadores artísticos: a música, expressão plástica, a fotografia, a escrita 
criativa, entre outras (OLIVEIRA, 2007; CARVALHO, 2011).  

No seguimento às ideias anteriores, a animação terapêutica procura um trabalho de atuação centrada na 
mudança pessoal e social. Para isso, as diferentes expressões artísticas são um meio nos caminhos da própria 
transformação, na medida em que envolvem pessoas levando, por sua vez ao desenvolvimento das capacidades 
promotoras da comunicação e expressividade, resultando daí um crescimento das competências sejam estas 
pessoas, sociais, relacionais ou comportamentais. Face ao exposto, Lopes (2007) reforça que esta metodologia é 
assente na preocupação para com o próprio indivíduo, em que este se vê envolvido e é conduzido a uma 
introspeção especifica. Aqui, é levado à descoberta extrema do próprio eu, as artes que levam e causam 
mudanças e transformação (LOPES, 2007; CARIDE, 2012; REIS, 2014), com vista a dar respostas às mais 
diversas problemáticas sociais: marginalização, exclusão, violência etc.  
 
Linguagens Artísticas 

As linguagens artísticas são uma benesse, uma prerrogativa ante todos aqueles que a elas se entregam. O 
uso destas como recursos expressivos permitem que o próprio indivíduo frua na descoberta das suas próprias 
potencialidades. Assim, antes os diferentes mediadores destacam-se: a expressão plástica (a pintura), a 
expressão musical, a escrita criativa e a fotografia. 

 
4 The European Anti-Poverty Network (EAPN) 
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A pintura é mencionada como uma representação expressiva que vem a ser utilizada desde a pré-história 
(CARVALHO, 2011), momento em que o homem a revelava através de formas bidimensionais. Por outro lado, a 
pintura é referenciada como um suporte na exteriorização e superação de dificuldades internas (BARROCO; 
SUPERTI, 2014), que contribuem para a metamorfose da psique humana. Nesse momento o indivíduo é fonte de 
transmissão do êxtase criativo, onde a partir de imagens advindas do seu self se entrega à sua essência 
manancial de criação, na qual Lopes (2007) justifica: 

 
Aqui existe uma relação muito pessoal, pois as cores, a textura, a liberdade de 
movimentos que se desenvolvem num papel de forma única de acordo com as 
sensações do autor, as imagens que exploram a individualidade e as manifestações, a 
intensidade das cores e aquilo a que as associam, são elementos importantes para 
descobrir e transformar sentimentos e emoções que surgem a partir do nosso interior 
(p.82).  

 
Com efeito, a expressão musical, tal como a expressão plástica é desencadeadora na arte de nos 

expressarmos, com ela o ser humano é conduzido a comunicar de uma forma universal. Relativamente a esta 
questão Sousa (2003) argumenta que a música é transmissora de palavras, sentimentos, ideologias e 
pensamentos. Tal como a pintura, esta já vem acompanhando o homem desde os seus primórdios. Um estudo 
com data em 2010 efetuado por Maria Sousa revela que o uso da música enquanto recurso metodológico contribui 
para a mais bela e profunda arte, arte representativa na arte de educar e ensinar. A música que colabora para o 
revelar dos sentimentos, que são divulgados através das escolhas musicais definidas por cada pessoa. Sobre isto, 
Sacks (2007) salienta: 

 
Listening to music is not just auditory and emotional, it is motoric as well: “We listen to 
music with our muscles, “as Nietzshe wrote. We keep time to music, involuntarily, even if 
we are not consciously attending to it, and our faces postures mirror the “narrative” of the 
melody, and the thougths and feeling it provokes” (p.12). 

 
Ao qual Ponte (2011) complementa dizendo que a música é mediadora no acesso ao inconsciente coletivo e 

cultural no caminho do próprio self, onde o indivíduo parte à procura da sua musicalidade interna. Aqui, o 
pensamento e a inteligência fundem-se entrando em consonância com a harmonia universal que é a música 
(DENIS, 2014).  

Nesta lógica, a música é construtora dos alicerces básicos internos do desenvolvimento humano. A música, 
enquanto fio condutor de informação e difusão sobre o nosso verdadeiro ser.  

Neste prosseguimento intervir através da escrita criativa é criar condições e desenvolver metodologias na 
formação de uma sociedade cada vez vocacionada para a leitura, a designada sociedade leitora (PIRES; 
MASTUDA, 2013; GAMBOA, 2015).  Que isto aconteça torna-se necessário à criação de uma relação entre o 
indivíduo e a escrita, nomeadamente a vontade orientada para o desejo literário. Por isso é importante que sejam 
criadas oportunidades, com vista a alargar esta relação de afetos dual, indivíduo/escrita criativa, por forma a que 
as experiências que daí resultem possam conduzir num processo de ordem terapêutica. Sobre isto, Smyth (2001) 
explica que a escrita criativa é um meio útil pela qual se podem libertar experiências traumáticas com vista à sua 
superação. Para além de contribuir para a compreensão de diversas problemáticas, é um processo que auxilia na 
elaboração de ideias expostas no papel, palavras que muitas vezes são difíceis de ser transmitidas através da 
fala. A somar a prática da escrita através da criação permite o encontro com o belo e a fantasia, indutores ao fazer 
criativo na procura pelo eu imaginário (CERRILLO, 2008). Com a escrita, o indivíduo faz uso da sua faculdade 
expressiva através de pensamentos, sentimentos, sensações e percepções.   

Relativamente à fotografia, Guerrinha (2011), refere-se a ela como sendo um pedaço do tempo paralisado. 
Representativa de uma verdade tridimensional, o observador ao analisá-la vai ter a percepção que está a viver 
essa mesma realidade. A fotografia, tal como qualquer outro mediador artístico tem vindo a ser utilizado como 
meio terapêutico, na qual a antecedente autora esclarece, que a fotografia na qualidade de fototerapia é valiosa, 
na medida em que possibilita a desmitificação do mundo eterno, onde a sua análise facilita o acesso ao mundo 
interno. Na sua mais recente investigação, Rodrigues (2021) apresenta dados concretos alusivos à arte de 
fotografar. O ato de fotografar sem dúvida um meio terapêutico é uma ação potencializadora da criatividade, uma 
vez que aquele que fotografa faz uso da sua imaginação e criatividade, com a finalidade de produzir algo novo.  
 
Explicação e apresentação da problemática da investigação  

As artes, enquanto metodologia de intervenção, convertem-se em ação substancial no engrandecimento 
das faculdades expressivo-criativas. Por seu turno, essa mesma aptidão criadora é inseparável do pensamento 
individual que corresponde à lógica congruente e peculiar, intrínseca a cada ser humano. Assim a criatividade, 
sendo esta de carácter ímpar e sui generis, é revelado em cada pessoa de forma multíplice, ao que ROUX (2009) 
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justifica dizendo, “A criatividade posiciona-se assim no coração duma teoria que abraça a personalidade inteira, 
incluindo a inteligência” (p.28).  

Face ao exposto será leal afirmarmos que as artes são um meio determinante no metamorfosear de 
acontecimentos de ordem social (EÇA, 2010), isto porque estas favorecem nutritivamente o fazer artístico. É o 
momento em que o sujeito envolvido se transforma num agente, ou protagonista ativo da sua própria criação, 
resultante da sua criatividade. Aqui, Matos e Ferraz (2006) justificam, como sendo um momento em que o 
indivíduo se envolve emocionalmente gerando por sua vez no despertar da imaginação criadora, levando 
posteriormente, à capacidade promotora da análise crítica e ao sentido de autonomia. Por conseguinte, Lopes 
(2007) afirma que, a intercessão artística é reconhecida, como sendo uma ação de índole cultural e educacional, 
no sentido em que procura formular questões e obter respostas para as mais diversas problemáticas em contexto 
de marginalização e exclusão social.  

Em razão disso, pareceu ser aceitável aprofundar um estudo sobre a amplitude das linguagens, ou 
expressões artísticas em indivíduos de frequentadores de um grupo terapêutico. A finalidade foi a de compreender 
qual o objetivo da mesma, no que diz respeito à sua função interventiva.  

Nesta aproximação, a atual investigação procurou entender e esclarecer a problemática vigente, procurando 
para esse efeito, dar resposta à sua questão primordial e objetivos subquentes: 

✓ Quais as possibilidades das linguagens artísticas enquanto ferramenta terapêutica em pessoas 
socialmente excluídas e marginalizadas? 

 
Objetivo Geral 

✓ Compreender a relevância do papel das linguagens artísticas, face à pessoa em situação de risco 
e marginalizada/excluída. 

 
Objetivos específicos 

✓ Perceber se ocorre uma participação significativa, permitindo que pessoas em situação de risco e 
marginalizadas/excluídas, se envolvam emocionalmente nas atividades. 

✓ Compreender as linguagens artísticas, enquanto mediação da criatividade na pessoa socialmente 
excluída. 

 
Reminiscências Artísticas: um projeto de investigação em contexto terapêutico 

A presente investigação, Reminiscência Artísticas é um projeto socioeducativo e artístico assente na 
manifestação das potencialidades criativas de pessoas em situação de marginalização e/ou exclusão social, em 
particular indivíduos frequentadores de um grupo terapêutico. Desenvolvido na cidade de Leiria, mais 
concretamente na INPULSAR5 (2009), esta investigação centrou-se num dos projetos de intervenção social 
desenvolvidos por esta associação, o projeto Giró ó Bairro6.  

Relativamente ao decurso da atual intervenção, esta aconteceu ao longo de cinco sessões com 
frequentadores, que de forma livre a espontânea, aqui se dirigiam a este grupo terapêutico. Sobre as sessões 
experimentais, estas acontecerem quinzenalmente (15 em 15 dias), em que cada momento teve a duração de 
cerca de 1h 30m (16h30m às 18h00m), encontros que se realizaram de 1 de fevereiro a 12 de abril de 2018. O 
espaço para o efeito foi nas instalações cedidas pela Junta de Freguesia de Leiria, local onde habitualmente 
decorrem as reuniões terapêuticas.  

Quanto aos participantes deste estudo, há a referir que, no seu total foram sete todos eles do sexo 
masculino, com idades compreendidas entre os 29 e os 57 anos. Em relação ao estado civil, cinco utentes são 
solteiros e dois divorciados. A respeito da naturalidade, quatro participantes são naturais de Leiria, três são 
naturais de Coimbra, um de Lisboa e outro do Funchal (Madeira). A juntar, as problemáticas associadas são: o 
alcoolismo, toxicodependência, minoria etnia, sem-abrigo, debilidade mental e carência económica.  

Sobre o projeto de intervenção educativa e artística, a nossa questão de partida foi: “Quais as 
possibilidades das linguagens artísticas enquanto ferramenta terapêutica em pessoas marginalizadas e 
socialmente excluídas?” 

 
As sessões de intervenção 

As sessões da intervenção foram momentos cruciais, pois a partir destas conseguimos obter indicações que 
nos permitiram conduzir o estudo a que nos propusemos. Assim, e relativamente a esta investigação, mais 
concretamente as panificações das sessões, eis que a seguir se expõem o fruto de todas as etapas por nós 
vivenciadas: 

 
1ª Sessão – 1 fevereiro 2018 

 
5 Mais informações consultar http://www.inpulsar.pt/ 
6 http://www.inpulsar.pt/?page_id=19 
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Mediador artístico: Fotografia 
Materiais de suporte: Diversas fotografias 
 
Objetivos da sessão:  

✓ Consciencialização dos direitos deveres e atitudes enquanto cidadão, 
✓ Partilha de ideias/opiniões, 
✓ Respeito e aceitação do outro, 
✓ Responsabilidade e autonomia, 
✓ Autoconhecimento, 
✓ Liberdade de escolha e decisão. 

 
DESCRIÇÃO DO PRIMEIRO MOMENTO DA INTERVENÇÃO: 

Na primeira sessão tinha sido planeada a apresentação de diversas imagens sobre o tema cidadania. O 
objetivo era que, através das diversas fotografias, o grupo observasse e discutisse acerca dos direitos e deveres, 
o saber estar em sociedade. Seguidamente, e como atividade final estes iriam escolher uma tarefa conjunta, 
alusiva ao tema, cidadania, momento a realizar na próxima sessão. 

A sessão não aconteceu como o esperado, em razão da presença de um único participante. Assim, 
somente ficámos pela visualização e exploração das imagens, em que foi excluída a atividade em grupo. A 
registar sobre este participante a sua ação plena ante a atividade proposta para esta sessão. 

 
 

2ª Sessão – 15 fevereiro 2018 
Mediador artístico: Expressão plástica, fotografia e música 
Materiais de suporte: 

✓ Objetos reais (mola, isqueiro, afiadeira, pincel, peluche, moldura etc) 
✓ Diversas fitografias 
✓ Materiais plásticos (papel cavalinho A4, canetas de feltro, lápis de cera, lápis de cor, afiadeira e lápis de 

carvão). 
 
Objetivos da sessão:  

✓ Autoconhecimento e autodescoberta 
✓ Desenvolvimento da expressividade e comunicação 
✓ Sensibilidade artística 
✓ Criatividade 
✓ Autoconsciência 

 
DESCRIÇÃO DO PRIMEIRO MOMENTO DA INTERVENÇÃO: 

Para este segundo momento estiveram presentes cinco participantes. Para a concretização da mesma foi 
pressuposto que estes utentes realizassem experiências de âmbito criativo, através de um “Laboratório 
experimental de criação artística: arte para todos”. A ideia era que procurassem viver diferentes experiências de 
criação artísticas, tendo como mediadores as diferentes áreas artísticas; a fotografia, música e expressão plástica, 
com vista à fruição das suas potencialidades e capacidades artístico-criativas. 

A sessão ficou marcada pelo forte e completo desempenho dos participantes, que de uma forma envolvente se 
entregaram às atividades, nomeadamente na área da expressão plástica.  
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Fig.1 - Desenho feito por um dos utentes Fig. 2 - Momento em que todos utentes estavam a 

realizar a atividade de criação artística 

 
 
3ª Sessão – 1 março 2018 
Mediador artístico: Expressão plástica e música 
Materiais de suporte: 

✓ Computador 
✓ Borracha 
✓ Cartolinas 
✓ Folhas papel cavalinho A4 
✓ Lápis de carvão 
✓ Lápis de cera 
✓ Canetas de feltro 
✓ Tesouras 
✓ Colas 
✓ Revistas 

 
Objetivos da sessão:  

✓ Autoconhecimento 
✓ Autodescoberta 
✓ Desenvolvimento da criatividade 
✓ Expressividade e a comunicação. 
✓ Sensibilidade artística 
✓ Autoconsciência 

 
DESCRIÇÃO DO TERCEIRO MOMENTO DA INTERVENÇÃO: 

A terceira intervenção aconteceu em torno de um diálogo sobre o que iria suceder ao longo desta sessão, 
assim demos continuidade à atividade antecedente, o “Laboratório Experimental de Criação Artística - Arte para 
Todos”. Em seguida procedemos à construção de um trabalho coletivo, através da construção de um mosaico, da 
qual fez parte todas as criações artísticas realizadas por todos os intervenientes, não só os participantes, mas 
também os técnicos que asseguram este grupo terapêutico. 
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Fig. 3 - Trabalho artístico de um dos participantes Fig. 4 - Trabalho coletivo, momento em que se 
procedeu à construção do mosaico das todas as obras 

artísticas 

 

 
Fig.5 - Mosaico final com todos os trabalhos 

artísticos 

 
 

4ª Sessão – 15 março 2018 
Mediador artístico: Música 
Materiais de suporte: 
✓ Computador 
Objetivos da sessão: 
✓ Autodescoberta 
✓ Autoconhecimento 
✓ Expressividade e comunicação 
✓ Autoconsciência 

 
DESCRIÇÃO DO QUARTO MOMENTO DA INTERVENÇÃO: 
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Sobre a quarta reunião estava previsto uma atividade, com recurso à metodologia Photovoice7, a 
fotografia enquanto mediação no “jogo de emoções”, no entanto a sessão sofreu alterações derivado da 
assistência de um único participante. Por esse fato a mesma aconteceu, onde a música foi meio de comunicação 
e discussão. Assim, o utente teve o privilégio de ouvir três músicas da sua própria cultura, a etnia cigana. Ao longo 
de todo o momento foi visível à alegria e contentamento, não só pela audição das próprias músicas, mas também 
na forma como se expressava, quando a elas se dirigia. A somar, há ainda a registar a extrema concentração e 
plena atenção, com que este participante se comportava diante de algo que lhe era muito significativo. 
 
 
5ª Sessão – 12 abril 2018 
Mediador artístico: Fotografia, expressão musical, expressão dramática e expressão corporal 
Materiais de suporte: 
✓ Computador Folhas de papel cavalinho 
✓ Diversos livros sobre “Arte Contemporânea” 
✓ Lápis de carvão 
✓ Canetas de feltro 
✓ Lápis de cera 
✓ Lápis cor 
✓ Plasticina 
✓ Borracha 
✓ Revistas 
✓ Tesouras 
✓ Colas 
 
Objetivos da sessão: 
✓ Autoconhecimento 
✓ Autodescoberta 
✓ Desenvolvimento da criatividade 
✓ Expressividade e a comunicação. 
✓ Autoconsciência 
 
DESCRIÇÃO DO QUINTO MOMENTO DA INTERVENÇÃO: 

Última sessão deste projeto de intervenção, momento em que os participantes envolvidos (quatro utentes) 
realizaram duas atividades distintas: uma conjunta e duas individualizadas. Para esta sessão estiveram ausentes 
dois participantes, que habitualmente costumam estar presentes, em substituição chegaram dois novos utentes. 

Apesar deste contratempo, a sessão seguiu o seu rumo previsto, na qual estes novos intervenientes, mais 
um participante habitual, através dos diversos materiais plásticos disponíveis criaram um personagem. Para a 
concretização desta atividade eu utilizei a música de fundo, “Mozart Unlock the Creative Spirit” (Mozart Effect 
Volume III). 

Para a atividade individual, esta consistiu na análise à obra de arte, onde no final o utente representou 
através de um desenho o que era para si a arte. 

A registar para esta última sessão, há a apontar a expressão plástica como meio facilitador da 
comunicação e expressividade, bem como o fruir da harmonização no envolvimento, enquanto processo 
atenuador da sensibilidade artística. 

 
7 Para mais informações sobre esta metodologia aceder a Home - Ethical photography for social change | 
PhotoVoice 
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Fig. 6 - Representação do que é a arte por um dos 
utentes 

ig.7 - Momento que um paciente explora um 
dos livros sobre a arte 

 

 
Fig.8 - Personagem criada por um dos 

participantes, tendo como indutor os diferentes 
materiais plásticos 

 

 
 
Resultados e Discussão 

No que tange aos resultados e à sua conveniente discussão, como toda a investigação, esta carece de 
uma análise quanto aos seus resultados, momento em que o investigador age no sentido reto. Assim, este atua 
com o propósito de sistematizar e estruturar os dados obtidos resultantes da sua investigação (SOUSA; 
BAPTISTA, 2011).  

Desta forma, e com base nos objetivos propostos para este estudo de âmbito exploratório, a presente 
investigação procurou conhecer a importância das expressões artísticas, enquanto metodologia terapêutica em 
pessoas excluídas e marginalizadas socialmente.  

Assim sendo, as práticas artísticas são cruciais, não só para responder face a situações de cariz social 
(GARCIA, 2004), mas também como metodologia terapêutica em indivíduos que façam parte de grupos 
maioritariamente excluídos (LOPES, 2007). Por outro lado, ações de índole artístico-terapêuticas visam à 
preponderância para mudanças de ordem social, no sentido em que mobilizam recursos e envolvem pessoas com 
a finalidade de criar essa mesma transmutação coletiva, da qual todos fazem parte (MONTEZ, 2019).  

Neste sentido, após recolher, e analisar de forma minuciosa os dados obtidos para esta investigação foi 
possível entendermos, a relevância das expressões artísticas para estes utentes. A posteriori à nossa 
implementação, conseguimos apurar os seguintes resultados advindos, que a seguir se expõem, na qual os 
sistematizamos por diferentes categorias: 
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Tabela 1 – Sinopse das entrevistas semiestruturadas 
Nº CATEGORIA NOME DA CATEGORIA  

1 Envolvimento emocional: expressividade e sentimentos 
2 Criatividade 
3 Aprendizagens 
4 Conhecimentos artísticos 
5 Gostos artísticos 
6 Vivências artísticas passadas 
7 Importâncias das linguagens (expressões) artísticas em contexto terapêutico 
8 Impacto da investigação 

 
              Fonte: Bento (2018) 
 

Sobre os resultados antecedentes, a mencionar que foram realizados cinco momento de intervenção, 
onde a primeira sessão aconteceu a 1 de fevereiro de 2018 e a última sessão aconteceu a 12 de abril de 2018, 
intervenções que se realizaram de 15 em 15 dias, tendo a duração de cerca de 1h30 respetivamente.  

Segundo estes mesmos dados, para que chegássemos a estre momento, ao longo da intervenção 
utilizamos como ferramenta de recolha de dados, os diários de bordo, a observação participante, as entrevistas 
que realizados a cinco utentes e aos três técnicos responsáveis pela coordenação deste grupo terapêutico: a 
diretora técnica, um assistente social e uma enfermeira.  

Após momento em que conseguimos efetuar os dados necessários, com vista a dar resposta às questões 
tão necessárias e precisas (PARDAL; LOPES, 2011) para esta investigação, que foram os nossos objetivos, eis 
que chegou o momento de uma forma mais explícita procedermos à reflexão conclusiva da presente investigação. 
A referir, que a mesma teve como premissas as entrevistas semiestruturadas por nós elaboradas,  

 
Conclusões finais da investigação 

O projeto, Reminiscências artísticas, veio demonstrar as artes como meio substancial, metodologia de 
extrema relevância em contexto terapêutico, junto de indivíduos socialmente marginalizados e/ou excluídos 
(GARCIA, 2007). Uma vez que esta investigação procurou obter respostas cruciais que nos permitissem encontrar 
soluções para o propósito a que submetemos, que foram os nossos objetivos, as artes foram, sem dúvida um 
privilégio para que chegássemos a esse fim tão salutar.  

Refletindo acerca de todo o processo investigativo, e uma vez que os participantes eram indivíduos 
fortemente instáveis, quanto à sua presença nas sessões por nós organizadas, consideramos que de uma forma 
geral, a sua ação nada impediu de levarmos avante com o nosso propósito.   

 No que toda às categorias mencionadas (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8), e fazendo um cruzamento com os 
participantes-alvo deste estudo, especialmente as problemáticas associadas a cada um (doença mental, 
debilidade mental, toxicodependência, alcoolismo), ao longo das sessões foi notório um envolvimento emocional 
(categoria 1). Segundo o que se observou, isto teve como resultado o seguinte: o fato destas pessoas sentirem 
maior afinidade com as expressões artísticas da sua predileção, estas provocam uma introspeção, que as leva, 
por sua vez a um processo de autorreflexão, com vista à estimulação para a exteriorizar dos próprios sentimentos 
(BARROCO; SUPERTI, 2014). A somar foi de salientar que esta ligação dual entre participante e o fazer artístico 
ficou marcada pelo salientar dos interesses e gostos artísticos destes, onde isso se verificou no decorrer das 
atividades que lhes eram propostas (categoria 5).  

Se as artes contribuem para o envolver, se estas são fluentes na arte de comunicar e expressar, se são 
meio de revelação intrínseca (VIEITES, 2007), a presente investigação mostrou que os participantes ao estarem 
contato com o fazer artístico entram em conexão com a sua autoconsciência e autoconhecimento (categoria 3) de 
si mesmos conduzindo-os ao despertar da sua própria criatividade (categoria 2 e 3) (QUINTAS; CASTÃNO, 1998; 
JACOB, 2007; OLIVEIRA, 2007). 

Segundo Carvalho (2009), a criatividade leva à mudança do próprio ser humano fazendo deste um ser 
verdadeiramente transmutado. As artes encadeadoras, na profissão de transformar. Assim, e apesar de se 
verificar que cada utente tem o seu gosto tão peculiar, a presente investigação não permitiu compreender, nem 
analisar, quanto ao desenvolvimento desta mesma criatividade (categoria 2), em razão do pouco tempo disposto.  

Sobre as categorias 4 e 6 (conhecimentos e vivências passadas), foi possível verificarmos que em todos 
os participantes estas vocações se encontram presentes, embora em estado latente. Ao longo de toda a 
intervenção foi manifesto os conhecimentos no âmbito das expressões artísticas, não só no decorrer do fazer 
artístico, mas nas respostas que expunham advindas do seu interior. A somar, de acordo com os dados vigorantes 
todos os participantes assumiram terem tido contato de maior proximidade com experiências de âmbito artísticos.  

Por forma a rematar a conclusão para este estudo de investigação resta-nos abordar as não menos 
importantes, a 7 e a 8 categorias. Aqui há registar algo de bastante meritório, a investigação propriamente dita. 
Assim, debruçarmo-nos à cerca das artes em contexto de marginalização e exclusão social é afirmar as 
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expressões artísticas, enquanto coadjuvantes para uma sociedade mais inclusiva, da qual seres excluídos e 
marginalizados fazem parte (REIS, 2014). As artes como solo fértil nos caminhos da igualdade entre 
oportunidades sociais, na qual os próprios técnicos envolvidos afirmam a extrema necessidade das linguagens 
artísticas como uma função vital e basilar em indivíduos que perfazem este círculo de grupo terapêutico. 
 
Anotações relevantes 

No decorrer da nossa investigação deparamo-nos com diversas questões que nos foram de extrema 
importância, dificuldades estas, que são advindas de qualquer investigação, entre elas destacamos: 

✓ Escassez de investigação e de trabalhos teóricos realizados no âmbito deste estudo, o que dificultou a 
pesquisa bibliográfica muito mais difícil e complexa. 

✓ Intervenção mais prolongada, pois esta iria permitir compreender se as expressões artísticas desenvolvem 
ou não a criatividade. 
 
Por outro lado, no percurso de todo o momento deste estudo, algumas indagações nos assomando, 

questões que necessitavam de um estudo mais aprofundado e minucioso:  
✓ Será que a música cigana pode ser utilizada enquanto motivação e interesse no ensino e aprendizagem 

da leitura e da escrita em pessoas ciganas analfabetas? 

✓ Quais os benefícios da música cigana, enquanto meio de intervenção, no desenvolvimento da 
expressividade e da comunicação em indivíduos ciganos? 
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3– O PROCESSO CRIATIVO COMO FIO CONDUTOR EM SESSÕES DE ARTETERAPIA 
 

Larissa Martins Seixas8  
 
 
 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo propor uma reflexão sobre a importância do processo criativo, 
considerando seu aspecto inesgotável, como meio de expressão de conteúdos profundos da psique e de 
autoconhecimento durante as sessões de arteterapia. Uma obra expressiva gera margem para muitas outras que 
ampliam nossa percepção a respeito do si mesmo, do entorno e abre possibilidade para novos questionamentos e 
respostas. 
Palavras-chave: Arteterapia; Processo Criativo; Criatividade; Autoconhecimento. 

 
 

The creative process as a guiding thread in art therapy sessions 
 

Abstract: The present work aims to propose a reflection on the importance of the creative process, considering its 
inexhaustible aspect, as a means of expressing deep contents of the psyche and self-knowledge during Art therapy 
sessions. An expressive work generates scope for many others that broaden our perception of oneself, of the 
surroundings and opens the possibility for new questions and answers. 
Keywords: Art therapy; Creative process; Creativity; Self Knowledge. 
 
 

El processo creativo como orientacíon em las sesiones de Arteterapia 
 

Resumen: El presente trabajo tiene como objetivo proponer una reflexión sobre la importancia del proceso 
creativo, considerando su aspecto inagotable, como medio de expresión de contenidos profundos del psiquismo 
del autoconocimiento durante las sesiones de Arteterapia. Um trabajo expresivo genera campo para muchos otros 
que amplían nuestra percepción de uno mismo, del entorno y abre la posibilidad de nuevas preguntas y 
respuestas.  
Palavras-clave: Arteterapia; Proceso creativo; Creatividad; Conocimiento de si mismo. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
Ritmos do Processo 
Iniciamos nossas observações sobre processo criativo a partir das reflexões de Fayga Ostrower sobre a relação 
existente entre a criatividade e a dimensão do sensível. Para ela a sensibilidade nos induz ao ato de perceber, 
sentir, apreender e assimilar o entorno, em frequente abertura ao mundo que nos cerca. A partir desta premissa 
consideramos que o indivíduo é impulsionado constantemente a questionar, ordenar, encontrar respostas e 
significados ao que lhe sensibiliza.  
Segundo Ostrower (1977, p.12), esta seria a profunda motivação para criar e complementa: 

 
Inata e até mesmo inerente à constituição do homem, a sensibilidade não distingue somente 
artistas ou alguns poucos privilegiados. Em si ela é patrimônio de todos os seres humanos; ainda 
que em diferentes graus ou talvez em áreas sensíveis diferentes, todo ser humano que nasce, 
nasce com um potencial de sensibilidade.  

 
A relação entre a criatividade e a sensibilidade humana permite que o indivíduo busque compreender o 

mundo, a si mesmo e comunicar-se. Relaciona-se à consciência que assimila, ordena e compreende. Porém, 
mesmo quando a criatividade é acionada a serviço de um determinado tema, ou episódio, com clareza de 
objetivos e vontade direcionada para tal propósito, algo nos escapa. 

Essa interessante dinâmica pode ser observada quando, por exemplo, em pesquisas científicas, uma 
resolução criativa surge durante um sonho em resposta a questionamentos diurnos. Em imagens oníricas 

 
8Arteterapeuta Junguiana IJBA. ASBART 0029/0804. Artista Plástica UFBA. Formação: Sandplay e Psicoterapia 
Infanto Juvenil abordagem Integrativa. Extensão em Livro de Artista e suas Extensões Gramaticais. Atende em: 
Arte - Expressão e Transformação. Hangar Business Park – Hangar 5, SL – 303, São Cristóvão/Salvador BA – 
41500-300. E-mail: lara.ciranda@terra.com.br 
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configura-se uma fórmula, uma expressão matemática e eis a resolução do problema. O inconsciente assume as 
rédeas da situação enviando mensagens que a consciência não conseguiu acessar. 
          Ostrower (1977, p.73) acrescenta que “O ser sensível é como um espelho d’água encrespando ao mais 
ligeiro vento e onde uma pedrinha é jogada ao acaso traça ondas em círculos sempre crescentes.” 

Para Carl Gustav Jung, as imagens oníricas estão repletas de símbolos assim como àquelas registradas 
durante o processo criativo, realizadas em sessões de psicoterapia. Utilizava o desenho e a pintura com os seus 
pacientes/clientes com o propósito de autoconhecimento e afirmava que a arte expressa de forma direta o 
inconsciente, a criatividade, a sensibilidade e que estes são fatores preponderantes para a vida. Segundo 
Duchastel (2010, p.26), o conceito de inconsciente coletivo irá promover outra dimensão ao imaginário colocando 
“no centro de sua conduta terapêutica o poder da arte e dos sonhos, da visualização e do jogo”. 

Stein (2006, p.169) esclarece que Jung ao observar o processo criativo de um paciente, lhe encoraja a 
“permanecer com eles” – com suas produções plásticas. 

Talvez permanecer com suas produções artísticas deva conter algo de contemplar, absorver, sentir, 
perceber, silenciar, intuir. Um estado de entrega e escuta do processo criativo. “Deixar acontecer”. 

A criatividade presente nos livros Negros e Vermelho, produzidos entre 1913 e 1932, por Jung, são frutos 
de profunda vivência deste processo, manifestado através das produções artísticas. Ele ilustrava e escrevia, 
utilizando o desenho e a pintura de forma experimental e espontânea. Dessa forma acessava conteúdos 
inconscientes. 

Assim, é possível observar o dinamismo do processo criativo impulsionado pela necessidade de comunicar 
e expressar, ora, registrando imagens, numa tentativa consciente de ordenar o caos interno e consequentemente 
externo ou ainda expressando as imagens que surgem de maneira espontânea e inconsciente carregadas de 
símbolos em rica linguagem metafórica. Nessa dinâmica, seguindo a dança entre a consciência ordenadora e o 
inconsciente metafórico, dá-se o ritmo da energia psíquica. 

Na tentativa de melhor compreender este processo incorporei aos meus hábitos diários durante cerca de 
três anos uma produção praticamente ininterrupta de imagens para observar o quanto essa experimentação me 
proporcionaria autoconhecimento. 
 
MÉTODO 
Descrição do Processo Pessoal 
 

Sua orientação interior existe, mas o indivíduo não a conhece. Ela só lhe é revelada ao longo do 
caminho, através do caminho que é o seu, cujo rumo o indivíduo também não conhece. O caminho 
não se compõe de pensamentos, conceitos, teorias, nem de emoções – embora resultado de tudo 
isso. Engloba, antes, uma série de experimentações e de vivências onde tudo se mistura e se 
integra e onde a cada decisão e a cada passo, a cada configuração que se delineia na mente e no 
fazer, o indivíduo, ao se questionar-se, se afirma e se recolhe novamente nas profundezas de seu 
ser. O caminho é um caminho de crescimento (OSTROWER,1977, p.75). 

 
Em 2018 decidi explorar o processo criativo de forma mais sistemática e constante e observar como esta 

vivência poderia transformar-se em ferramenta de autoconhecimento. Para isto me permiti ser conduzida pelo 
processo, pela livre experimentação dos materiais artísticos e suas linguagens expressivas que estavam 
disponíveis no atelier. E, vivenciar, contemplar, refletir e criar plenamente sem preocupação com o tempo de 
duração desta experiência ou com qualquer tipo de resultados.  

 
Como metodologia considerei: 

1- a livre expressão e exploração de materiais a partir de uma produção artística previamente realizada; 
2- a utilização de variadas linguagens e materiais artísticos;  
3- escrita espontânea a partir das produções;  
4- análise e amplificação simbólica das imagens produzidas; 
5- retorno a livre expressão – caráter contínuo e inesgotável. 

O ponto de partida foi uma colagem e todas as produções artísticas que surgiram em seguida trouxeram 
narrativas com conteúdos muito significativos. O processo, apesar de seu caráter inesgotável, aconteceu durante, 
aproximadamente, dois anos e meio e continuou a reverberar por mais algum tempo. 
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As observações realizadas sobre os elementos figurativos presentes na colagem (fig.1) demonstraram que 
haviam no plano de fundo várias mandalas e em primeiro plano, uma figura feminina e dois pássaros e, um 
deslocamento esquerda/direita. A escolha desta colagem aconteceu intuitivamente. Foi percebido também um 
forte apelo ao centramento presente nas imagens das mandalas e dos pássaros, outra imagem arquetípica.  

A mandala, enquanto configuração circular, está presente nos primórdios da humanidade e encontra-se nas 
múltiplas representações humanas, na natureza e nas manifestações espontâneas da psique. Como manifestação 
simbólica pode representar unidade, integração, transcendência e celebração do mundo interior. 

Para além de simbolizar o cosmos, as energias criativas, as estações, os ciclos da vida, do ponto de vista 
psicológico representa a totalidade da psique, o centro ordenador, o arquétipo do Si mesmo. Quando se cria 
espontaneamente mandalas, configura-se inconscientemente a tentativa de ordenação interna. Estas imagens 
arquetípicas não surgem de uma reflexão ou pensamento consciente, mas de um impulso instintivo. 

Com o movimento circular acontece o mesmo. Muitas vezes, de maneira coletiva, presente nas danças 
circulares sagradas dos povos originários e ancestrais. As cirandas, por exemplo, são danças circulares que 
evidenciam como o dar as mãos e cantar juntos podem impulsionar a percepção de que todo indivíduo está 
inserido na “roda da vida” equilibrando energias neste movimento contínuo em busca de maior integração 
(SEIXAS, 2009, p.40). 

Após reflexões e amplificações simbólicas me senti impulsionada a ampliar a colagem (fig.1) utilizando 
como suporte uma tela (120 x 90 cm) e pintura como técnica artística. Quanto maior a dimensão do suporte mais 
facilidade para a expansão dos movimentos com o pincel. Este mesmo recurso poderia ser utilizado em atelier de 
arteterapia sobre papel metro, ou mesmo uma cópia impressa ampliada da colagem, por exemplo. E neste último 
caso, facilitaria ao paciente/cliente que não possui habilidades artísticas para o desenho e gostaria de, seguindo 
algum impulso criativo, ampliar a imagem. A pintura poderia ser realizada sobre a impressão. 

 Após a conclusão da pintura percebi que os círculos menores que anteriormente compunham o fundo da 
colagem, diluíam-se. Alguns mantiveram suas formas originais outros abriram-se perdendo sua linha de contorno, 
suas formas originais. Apesar de iniciar a ampliação da imagem a partir do desenho de observação, a colagem se 
modificou com a pintura espontânea (fig.2). “Escapou-me”. Algumas mandalas se desfizeram e apontaram outras 
direções, não mais esquerda/direita. Setas foram pintadas e introduzidas na composição. Resolvi escrever na 
tentativa de compreender a nova imagem e a partir da escrita surgiu uma estória. Era o relato da trajetória da 
personagem feminina, uma das figuras da colagem. 

A partir do conto, uma série de ilustrações (figuras,3,4,5) acrescentaram novos elementos à narrativa, como 
espirais, montanhas, vilas. A personagem inconsciente, apresentou-se. Agora, configurada em um livro ilustrado, 
desejava ampliar seu movimento trazendo um novo diálogo a partir de uma nova linguagem. Precisava ocupar 
espaço, movimentar-se, sair do bidimensional. Uma performance foi criada com a parceria de Flora Barcelar, 
bailaora (dançarina flamenca). Através dos movimentos pude sentir no corpo as emoções contidas na trajetória do 
personagem e assimilar sua mensagem. 

Fig.1 - Colagem 
Fonte: Acervo pessoal 
 

 

Fig.2 - Detalhe/pintura 
sobre tela 

Fonte: Acervo pessoal 

Fig.3 - Detalhe/ilustração 
Fonte: livro Ritmo do Coração. 

Editora Caramurê 
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Fig.4 - Ilustração. Pintura acrílica e aquarela sobre papel 

Fonte: livro ilustrado “Rítmo do Coração”, editora Caramurê, 2019 
 

 
Fig.5 - Ilustração. Pintura acrílica e aquarela sobre papel 

Fonte: livro ilustrado “Ritmo do Coração, editora Caramurê, 2019 
 
No momento seguinte dei continuidade a livre produção. Diferentes temas surgiram, agora que estávamos 

no início do isolamento social em plena pandemia do covid-19. Percebi o quanto foi benéfico continuar priorizando 
o processo criativo. Possibilitar o contato com a expressão plástica e criar livremente me permitiu elaborar 
questões relacionadas a muitas demandas impostas ao período em questão. A arte nos centra, equilibra e nos 
direciona ao eixo. Apesar de todas as constantes adaptações, mantive o ritmo no atelier e em certo momento, os 
pássaros retornaram. Uma série deles.  

Os pássaros foram o elemento central da colagem e havia um motivo para o seu retorno. Após percorrer 
direções e caminhos diversos, a personagem reencontra a direção dos pássaros. Segundo Chevalier e 
Gheerbrant (2007, p.687-9) o símbolo dos pássaros nos remete ao alçar vôo, o vôo da psique, no sentido de 
leveza da alma, seguindo o processo de individuação. São os representantes da vida e da fecundidade, que unem 
e comunicam a terra e o céu, ou seja, surgem como intermediário entre a consciência e o inconsciente. Para mim, 
suas asas simbolizam o impulso de elevação da condição humana e me conduzem à imagem do psico-pombo, 
como guia, condutor. Percebi que um ciclo havia se fechado.  

O processo criativo nunca se esgota, é dinâmico assim como a psique humana, assim como a vida. Isso 
talvez se deva a nossa capacidade imaginativa.  

Ferreira (2013, p.96) referindo-se ao pensamento e obra de Gaston Bachelard diz o seguinte sobre a 
imaginação: 

 
A imagem poética está diretamente vinculada à imaginação. Sem esse élan vibrante e 
metamorfoseante da imaginação, a imagem não seria mais do que um objeto ou uma 
representação sensível da realidade. Ela é uma produção criadora e não reprodução. 
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Além disso pontua a imagem com duplo aspecto: interior e exterior, observando que “a exuberância das 
formas é determinada pela projeção da imaginação material e dos possíveis “fantasmas” que habitam o mundo do 
sonhador” (FERREIRA, 2013, p.96). 

Dessa forma, os símbolos contidos nas imagens configuradas podem ser revisitados amplamente, 
interpretados e amplificados pelo olhar da mitologia, alquimia, história da arte, sociologia, cultura e religião.  

O processo criativo vivenciado de maneira sequenciada possibilitou o diálogo com uma série de imagens, 
configuradas em expressões diversas (ilustrações, colagem, pintura, criação de conto e performance). Essa 
experiência foi extremamente enriquecedora, ampliando minha percepção para a relação entre as imagens, onde 
pude contemplar, sentir, dialogar e perceber mais a respeito das minhas demandas e processos pessoais. 
Compreendo que levar esta prática para os atendimentos de arteterapia poderá facilitar e enriquecer a prática 
terapêutica, revelar interseções entre períodos e fatos ocorridos, padrões repetitivos, novos direcionamentos e 
caminhos a seguir. 
 
DISCUSSÕES 
Processo Criativo como Fio Condutor 

Em palestra realizada durante a abertura do Grupo de Estudos do MII, em 2021, o analista junguiano, 
Roberto Gambini, relatou que durante a sua formação no Instituto Junguiano de Zurique, era solicitado aos 
discentes anotar em um caderno os seus sonhos e em outro criar livremente pinturas que descrevessem os 
mesmos. Os estudantes precisavam anotar e desenhar as suas imagens oníricas e posteriormente analisá-los em 
conjunto. (ABERTURA, 2021). 

Um método parecido foi utilizado pela psiquiatra Nise da Silveira, quando analisava as produções dos 
enfermos no Centro Psiquiátrico Nacional D. Pedro II. No Museu da Imagem do Inconsciente, era adotada a 
análise de uma série de produções artísticas e muitas observações eram realizadas meticulosamente. O 
acompanhamento da produção em série, ou seja, em trabalho contínuo, pode facilita a observação do movimento 
da psique.  

Sobre as produções dos internos, comenta Silveira (1981, p.13) o quanto  
 

Era surpreendente verificar a existência de uma pulsão configuradora de imagens 
sobrevivendo mesmo quando a personalidade estava desagregada. Apesar de nunca 
haverem pintado antes da doença, muitos dos frequentadores do atelier, todos 
esquizofrênicos, manifestaram intensa exaltação da criatividade imaginativa, que 
resultava na produção de pinturas em número incrivelmente abundante, num contraste 
com a atividade reduzida de seus autores fora do atelier, quando não tinham mais nas 
mãos os pincéis. 

 
Dessa maneira, através das expressões plásticas dos enfermos, foi possível acompanhar, por exemplo, 

uma vasta produção de mandalas, imagens consideradas curativas por serem atemporais, arquetípicas. Elas 
surgiam em pinturas e desenhos diversos e demonstravam a tentativa de organização psíquica.  

Todos estes registros eram acompanhados passo a passo e isto demonstra o quanto as imagens se 
relacionam entre si, criando um fluxo, um ritmo peculiar. 

Observar esta dinâmica e ampliar a consciência a partir da relação entre imagem e conteúdo coloca o 
transcorrer das produções artísticas, ou seja, o processo criativo, como fio condutor nas sessões de arteterapia. 

As mensagens e percepções que uma imagem nos traz podem ser complementadas a partir de outras 
imagens criadas anteriormente ou posteriormente. Mas para que essa relação entre imagens ou entre expressão 
artística e mensagem simbólica seja compreendida mais facilmente é necessário considerar o papel fundamental 
da escrita. Registrar com palavras o que sentimos, pensamos e percebemos sobre as produções amplifica a 
percepção de nós mesmo. 

Uma maneira de facilitar o encorajamento da produção artística em série, durante as sessões de arteterapia 
é a experimentação de diversos materiais. 

A materialidade se relaciona a tudo aquilo que podemos perceber, ver e manipular para dar vida, forma a 
uma ideia. Ela é percebida de maneira objetiva e concreta (tinta, papel, argila, sucata...) e subjetiva, quando 
transpomos as características da matéria (dureza, rigidez, flexibilidade, frieza, solvência...) para o nível simbólico. 

A matéria torna-se símbolo e como bem sinaliza Jaffé  
 

A história do simbolismo mostra que tudo pode assumir uma significação simbólica: 
objetos naturais (pedras, plantas, animais, homens, vales e montanhas, lua e sol, vento, 
água e fogo) ou fabricados pelo homem (casas, barcos ou carro) e até mesmo formas 
abstratas (os números, o triângulo, o quadrado, o círculo). De fato, todo o cosmos é um 
símbolo em potencial (JAFFÉ, 2008, p.312). 
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O contato com a subjetividade dos materiais naturalmente facilita o processo criativo podendo favorecer a 
transformação de padrões psíquicos enrijecidos, cristalizados. Situações habituais podem ser ordenadas, 
relacionadas de maneira diferente e compreendidas em termos novos. O processo criativo é terreno fértil para 
estas transformações e as diversas materialidades proporcionam níveis de sensações e percepções que 
corroboram com o autoconhecimento. 

Segundo Allen (1995, p.26) “o emprego dos materiais ajuda a regular e temperar estados emocionais” e 
dessa forma “permite que a arteterapia seja uma disciplina por si só”. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Processo Inesgotável 
 
O momento ‘final’ talvez seja colocado como muito determinado. Não precisa ser sempre 
assim. Na prática, mesmo sentindo que o trabalho esteja concluído porquanto não 
haveria outro modo de concluí-lo, encerrando-se por uma necessidade interior, ainda 
podem perdurar perguntas. O problema, às vezes, não se esgota numa só obra. Há 
certos ângulos que propõem outras opções e implicam as vezes o empreendimento de 
nova obra, eventualmente com outras respostas. Por isso, o processo de criação nunca 
se esgota; permanece em processo aberto (OSTROWER, 1977, p.72). 

 
Através do processo criativo, o indivíduo é desafiado a configurar o que sente e pensa, a formar e 

transformar, registrar imagens, renovando e refazendo, ampliando as possibilidades de motivação interior para a 
mudança, para a abertura de percepções e posturas. Essa capacidade transformadora e dinâmica gera 
flexibilidade e resiliência, nos capacita a encontrar novos caminhos e direções. 

A criatividade libera o indivíduo dos condicionamentos, das escolhas habituais, possibilitando observações, 
reflexões, abertura a novas percepções, posturas e atitudes para lidar melhor consigo mesmo e com o entorno. De 
caráter vital o processo criativo é inesgotável podendo ser gerador de consciência e transformações. 

Segundo Guttmann (2004, p.256), “... Não existe vida sem criação e não existe criação sem a possibilidade 
de transformação; é aí que residem nossos desejos e nossa necessidade de estar constantemente buscando e 
dando novos sentidos à vida.” 

Possibilitar ao cliente/paciente viver esta experiência através de diversos materiais de maneira livre e 
espontânea, observando o fluxo criativo, os bloqueios, as mensagens metafóricas contidas nas produções 
artísticas e a relação entre estas e conteúdos inconscientes que necessitam ser compreendidos, conscientizados, 
assim como, a relação entre imagens produzidas em momentos diferentes é um caminho promissor para o 
autoconhecimento e consequentemente para o processo de Arteterapia. 
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4– O MANEJO DAS EMOÇÕES GERADAS PELA PANDEMIA EM PROFISSIONAIS DA SAÚDE 
 

Patricia Rocha Ribas 9  
Tatiane Silva Paulino 10  

 
 
 
Resumo: Este trabalho objetiva relatar a experiência do uso da Arteterapia no contexto de saúde. Essas 
intervenções de Arteterapia visaram a promover o autocuidado, o acolhimento e o fortalecimento emocional de 
profissionais de saúde diante da pandemia da Covid-19 por meio do manejo das emoções dos conflitos internos e 
externos que permeavam esse período. O processo foi desenvolvido em encontros on-line semanais, com 
vivências arteterapêuticas, conforme as demandas apresentadas pelas participantes. O caminho metodológico 
utilizado foi o estudo descritivo e exploratório sob um olhar qualitativo. Conclui-se que os objetivos propostos com 
as ações arteterapêuticas foram atingidos de forma positiva por meio das práticas experienciadas pelas 
participantes. 
Palavras-chave: Cuidado; Arteterapia; Estresse; Pandemia. 

 
 

The management of emotions generated by the pandemic in health professionals 
 

Abstract: This work presents the realization of the use of art therapy in the health context, aiming to promote the 
care, reception and emotional strengthening of health professionals in the face of the Covid19 pandemic through 
the management of emotions that emerged in this period and internal and external conflicts. The process was 
developed in weekly online meetings, with art therapy experiences according to the demands presented by the 
participants. The methodological path used was the descriptive and exploratory study from a qualitative point of 
view. It is concluded that the objectives proposed with the art therapy actions were positively achieved through the 
practices experienced by the participants. 
Keywords: Art Therapy; Creative process; Creativity; Self Knowledge. 
 
 

El manejo de las emociones generadas por la pandemia en los profesionales de la salud 
 

Resumen: Este trabajo presenta la realización del uso de la arteterapia en el contexto de la salud, con el objetivo 
de promover el cuidado, la recepción y el fortalecimiento emocional de los profesionales de la salud frente a la 
pandemia de Covid19 a través del manejo de las emociones que surgieron en este período y interno y externo 
conflictos. El proceso se desarrolló en encuentros online semanales, con experiencias de arteterapia de acuerdo a 
las demandas presentadas por los participantes. La ruta metodológica utilizada fue el estudio descriptivo y 
exploratorio desde un punto de vista cualitativo. Se concluye que los objetivos propuestos con las acciones de 
arteterapia fueron logrados positivamente a través de las prácticas vivenciadas por los participantes. 
Palavras-clave: Arteterapia; Proceso creativo; Creatividad; Conocimiento de si mismo. 
 
 
 
Introdução 
Contextualização 

 A pandemia do Covid-19 surgiu como algo apavorante a toda humanidade e ainda tem abalado as 
estruturas emocionais dos indivíduos e causado uma grande paralisação das atividades diárias da população, 
particularmente nos profissionais da saúde. Tanto os profissionais de campos essenciais quanto os colaboradores 
da saúde, foco deste estudo, seguiram com suas atribuições diárias, entretanto, o período pandêmico acarretou 
maior demanda de serviço. Mesmo diante do caos e do medo, os colaboradores da saúde seguiram na linha de 
frente sem cessar. Em sua fase inicial, a pandemia do Covid-19 acarretou muitas medidas restritivas e o 
distanciamento social sob a orientação estratégia política da quarentena. Em um segundo momento, após 
reabertura dos estabelecimentos comerciais, o retorno ao trabalho e às aulas escolares presenciais desencadeou 
alterações psicológicas relevantes na população, como a explosão dos medos, das angústias, das inseguranças e 
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das preocupações excessivas com a saúde física, com as mortes, o desemprego e as perdas financeiras 
(VALLADARES-TORRES, 2021).  

 Inúmeras pessoas, como familiares, colegas e conhecidos faleceram de Covid-19, o que deixou a 
população ainda mais abalada psicologicamente. Esse fato gerou uma busca incessante por forças emocionais 
excepcionais e até mesmo desconhecidas, para melhor lidar com as batalhas do cotidiano e amenizar esse 
sofrimento mental ocasionado pela pandemia. Portanto, trabalhar com os profissionais/colaboradores em saúde 
no estágio em Arteterapia, em um contexto de pandemia, tornou-se uma missão intrigante e desafiadora para as 
autoras, que, também, como profissionais de saúde, estavam passando pelo mesmo processo de sofrimento 
mental. Contudo, esse desafio poderia significar uma saída saudável para mudar este quadro traumático entre o 
grupo de pares (profissionais da saúde).  

 Dessa forma, a partir de um cenário caótico em saúde, surgiu o seguinte questionamento: como a 
Arteterapia poderia contribuir para amenizar esse sofrimento mental nos profissionais/colaboradores em saúde? 
Logo, realizou-se um trabalho prático de Arteterapia na modalidade on-line, para contribuir para o manejo das 
emoções negativas geradas pela pandemia entre profissionais/ colaboradores da saúde.  

Antes de desenvolver o trabalho, as autoras discutiram, durante um tempo, sobre o foco das reais 
necessidades e demandas que eram visualizadas por elas, como forma de contribuir para melhorar a qualidade de 
vida dos colegas colaboradores da saúde. Por meio da arte, surgem espaços para preenchimento e fortalecimento 
de sensações e emoções, como reforçadores da resiliência em um processo que permite o enfrentamento e o 
desenvolvimento de respostas novas às adversidades da vida cotidiana de forma adaptada e positiva 
(VALLADARES-TORRES, 2021).  

Este relato propõe algumas estratégias que merecem ser socializadas e divulgadas, no intuito de 
favorecer e dar um suporte emocional a outros profissionais que se encontram fragilizados e têm afinidade com o 
processo de Arteterapia, uma vez que a Arteterapia pode ser um trabalho terapêutico qualificado, no que tange ao 
apoio emocional dos seus participantes. 

Com base nesses pressupostos, neste artigo, objetivou-se relatar a experiência do uso da Arteterapia no 
contexto de saúde. Essas intervenções de Arteterapia visaram a promover o autocuidado, o acolhimento e o 
fortalecimento emocional de profissionais de saúde diante da pandemia do Covid-19, por meio do manejo das 
emoções e dos conflitos internos e externos que permearam esse período. 

 
Caminho metodológico utilizado 

Trata-se de um relato de experiência descritivo e exploratório sobre um olhar qualitativo, que aborda a 
aplicação da Arteterapia com profissionais de saúde de uma instituição pública em São Paulo. O relato de 
experiência representa um importante texto narrativo científico na atualidade, que permite articular e compreender 
a teoria com a experiência relatada e leva em consideração o contexto histórico e o local em que foi desenvolvida 
a pesquisa (DALTRO; FARIA, 2019). 

Esta pesquisa foi realizada em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) na cidade de São Paulo/SP. Esse 
local representa um equipamento de saúde pública e atua no modelo tradicional com equipe multidisciplinar.  
referida UBS atende a população pelo Sistema Único de Saúde (SUS), de forma gratuita e segue os preceitos de 
equidade, de universalidade e de integralidade, por meio do acesso a informações e a orientações de saúde, em 
consultas, procedimentos de saúde, exames e vacinas.  

Participaram deste trabalho oito profissionais nas seguintes categorias: uma nutricionista de 30 anos, duas 
fisioterapeutas de 40 e 50 anos, uma assistente social de 38 anos, uma auxiliar da saúde da criança de 32 anos, 
uma técnica de enfermagem de 43 anos, uma auxiliar administrativa de 26 anos e uma orientadora de público de 
44 anos. Todas as participantes coincidentemente eram do gênero feminino, visto que a seleção das participantes 
foi aleatória e de conformidade com o interesse e a disponibilidade dos profissionais de saúde da UBS explorada. 

Foram realizados dois grupos com quatro profissionais em cada um e desenvolvidas em quinze encontros 
semanais e tiveram uma duração média de 90 minutos cada intervenção. Os encontros ocorreram no formato on-
line pela plataforma Google Meet. As atividades e os recursos artísticos propostos foram variados, conforme as 
sensações e emoções apresentadas pelas participantes durante cada semana, já que o foco do trabalho 
terapêutico foi de despertar e explorar a elaboração dos sentimentos e das emoções represados decorrentes do 
período pandêmico e do aumento da demanda de trabalho inerente ao período explorado.  

Nos encontros de Arteterapia, procurou-se resgatar, em seu contexto, a ludicidade, a criatividade, a 
descontração, a empatia, o compartilhamento de emoções, de sentimentos e de pensamentos em prol de 
melhorar de ajudar no enfrentamento dos desafios diários dos participantes. As técnicas utilizadas na Arteterapia, 
nesse contexto, incluíram o desenho, a pintura, a colagem, a coloração, a escultura, os contos, a dança, a 
confecção com tecidos, entre outras. Além do que, o processo arteterapêutico traz benefícios para as participantes 
de todas as idades e pode auxiliá-las na regulação das suas emoções.  

Entre as várias atividades realizadas no processo todo de Arteterapia trabalhado, este artigo faz um 
recorte nas atividades mais relevantes e que exploraram o “autocuidado”, o “acolhimento” e o “fortalecimento 
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emocional” das participantes. São expostas, a seguir, duas intervenções que foram realizadas nos dois grupos 
durante o 13.º e 14.º encontros de Arteterapia. 

 

 
Acolhendo as emoções pela Arteterapia 

A arte contribui para a expressão não verbal e verbal dos indivíduos. Além disso, amplia a criatividade, a 
imaginação e a comunicação que, muitas vezes, estão implícitas em nosso inconsciente, promove 
conscientização dos sentimentos e de atitudes anteriormente desconhecidas. Por meio do criar em arte, o 
indivíduo amplia seus conhecimentos de si e dos outros, desenvolve e amplia seu repertório físico, cognitivo e 
emocional (BITTENCOURT, 2014). Assim, pode-se dizer que a Arteterapia potencializa e resgata emoções e 
sentimentos, favorece, inclusive, a qualidade de vida e facilita o desenvolvimento emocional do ser humano 
(DUNCAN, 2007).  

A Arteterapia é uma facilitadora para a ampliação do repertório cultural do indivíduo, além de provocar 
mudança nos aspectos emocionais e sentimentais. A Arteterapia permite uma conexão com a vida simbólica do 
indivíduo, fortalece e estimula o surgimento da criatividade e de fatores resilientes. Trata-se de uma ferramenta 
auxiliar no processo de autoconhecimento, ressignificados de vida e suporte emocional para situações de crise, 
que é uma perturbação ou sofrimento psíquico gerado por um evento estressante ou nocivo decorrente da não 
habilidade da pessoa em resolver o problema ou o conflito (VALLADARES-TORRES, 2020; 2021).  

As emoções têm grande valor no desenvolvimento e nas experiências humanas e têm como base o 
manejo de quatro fases: nomear, explorar, experimentar e integrar. Dessa forma, melhora a qualidade das 
relações nos campos profissional e pessoal e as emoções básicas como: o medo, a raiva, a alegria, o amor e a 
tristeza ficam bem evidenciados neste processo terapêutico (DUNCAN, 2007). 
 
Cuidando de quem cuida 

O profissional da saúde, além de ser um cuidador, também é parte inserida deste contexto de risco, 
temendo por sua saúde, dos seus familiares e dos companheiros de profissão. Todavia, coloca, frequentemente, 
seus medos e angústias em segundo plano e assume um papel de protetor e de cuidador de muitos 
desconhecidos, por um propósito maior, “a vida”.  

Embora a nobreza de seus atos reforce a valorização de sua profissão, fatores desfavoráveis emergiram 
no decorrer da pandemia, ocasionados pelas restrições sociais, pelo aumento da carga horária de trabalho, pelas 
cobranças excessivas e por alguns comportamentos hostis por parte da população atendida quanto aos informes 
das normativas, como, por exemplo, idade conforme calendário, dosagem, solicitação de apresentação de 
documentação de identificação, comprovantes de endereços, laudos entre outros —  o que gerou conflitos e 
situações de estresse, tristeza e ansiedade entre o grupo de profissionais.  

 
Encontro de Arteterapia com o tema “Autocuidado” 

A atividade em que se trabalhou a elaboração da mandala com algodão foi denominada: Cuidando de 
quem mora em mim e o encontro foi focado no “autocuidado” teve como objetivo explorar além do autocuidado, a 
estimulação sensorial com algodão por meio do toque, sensação e suaves movimentos corporais. Os materiais 
utilizados nessa dinâmica foram: algodão bolinha de diversas cores, cola, papel, caneta e folha sulfite e cartas do 
oráculo do pão.  

Nesse encontro, realizou-se, inicialmente, um relaxamento corporal com música guiada para promover a 
atenção no momento. A proposta ocorreu da seguinte forma: a participante, de olhos fechados, utilizava um 
algodão para realizar uma leve massagem e toques sutis em várias partes do corpo (rosto, braços, mãos). 
Observou-se, nessa intervenção, as sensações advindas do contato com o material, possibilitou-se perceber com 
o toque os aspectos como peso, cheiro e textura, ao som de uma tranquila música instrumental.  

Depois, foi proposta a confecção de uma mandala em folha sulfite, colando os pedaços de algodão. Cada 
participante foi estimulada a utilizar seus instintos, sensações e percepções no contato com o material e com a 
massagem. Os formatos elaborados apareceram em formas simbólicas, objetos e abstratos conforme 
representação das figuras 1 e 2.   
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Fig. 1 - Transposição do material elaborado por uma participante durante a atividade denominada "Cuidando de 

quem Mora em Mim" 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 
 

 
Fig. 2 - Transposição do material confeccionado por uma outra participante durante a atividade denominada 

"Cuidando de quem Mora em Mim" 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 
No momento das ressonâncias verbais, as participantes foram levadas a observar suas atividades e trazer 

suas percepções diante das suas criações, lembranças e vinculações, que emergiram durante o processo de 
elaboração e de reflexão sobre o trabalho pronto. Nesse momento, as participantes compartilharam suas 
percepções, destacaram o quanto sentiam falta do contato físico, com as orientações de distanciamento social 
proposto pelos cuidados na pandemia. Esse encontro trouxe momentos de sensibilidade demonstrados pelas 
participantes, que se emocionaram e falaram as sensações de como sentiam falta do contato nesse tempo de 
pandemia. Lembraram-se do poder de um abraço, do carinho de um beijo e da necessidade de calmaria em dias 
difíceis. Elas conseguiram fazer uma ligação com a rotina e com os desejos delas.  

Finalizou-se o encontro com a música “Ser leve” em canto coletivo e foi lido o poema "Regar as plantas", 
que reforça a prática do autocuidado.  
 
Encontro de Arteterapia com o tema “O fortalecimento emocional com elemento Terra” 

Em outras intervenções, quando foi trabalhado o elemento Terra, percebeu-se uma necessidade das 
participantes/ clientes em ter esse contato com a natureza que havia muito tempo não era realizado. Foi solicitado, 
então, que elas providenciassem, além do kit com recursos expressivos básicos, sementes e grãos de diversos 
tamanhos e cores variadas, raízes para escalda-pés, cola e pedrinhas coloridas, uma folha sulfite branco, círculo 
de isopor para base. 

A atividade elaboração de uma mandala com sementes e grãos denominada: "Plantar e Semear" visou a 
auxiliar na organização mental — de sentimentos, emoções e conflitos — promover o autoconhecimento, estimular 
a criatividade fluída e aumentar a conexão profunda consigo mesmas.  

A escolha do elemento Terra possibilitou promover aspectos importantes e necessários de estruturação 
psíquica, sendo esse elemento fortalecedor da imaginação criativa, de percepções de realidade, fornecendo base 
e suporte para o crescimento e a estabilidade para um novo posicionamento existencial. A Terra é firme, simboliza 
as raízes e as bases da humanidade que retornam em sua origem da vida, nutrem e acolhem o ser 
(VALLADARES-TORRES, 2021).  

Primeiro passo foi ofertado e encorajada a parte sensorial das participantes. Então, a intervenção foi 
iniciada com movimentos corporais e respiratórios com os pés em contato com o chão — enraizamento, ao som 
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da música instrumental xamânica representado na Figura 3. Posteriormente, foi requerido que elas sentissem a 
textura de cada semente e/ou grão como disparador de estímulos sensoriais e táteis com a canção ao fundo e de 
olhos fechados. Assim, as participantes embarcaram em um estado relaxante e de muito resgate de suas 
ancestralidades e se mantiveram nesse estágio em torno de uns cinco minutos. 

 

 
Fig. 3 - Música instrumental Xamânica utilizada para atividade 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=gZ-HvnuDy_I 
 

 
Depois, elas partilharam suas sensações, emoções e o resgate da ancestralidade. Foi quando uma delas, 

com lágrimas nos olhos, informou ao grupo que há muito tempo não olhava para si, para seu histórico familiar e 
para tudo que a mantivesse forte, como o processo que estava vivenciando naquele momento. Ela disse o quanto 
estava guardada a sua força natural que vinha de suas avós, bisavós entre outras.  

Nessa dinâmica, foi utilizada a lenda do Baobá, direcionada ao fortalecimento da energia e da essência 
vital do evoluir humano, assim como as potencialidades e reconhecimento das habilidades individuais. Após a 
leitura da lenda, foi proposta a confecção de uma mandala com sementes, grãos e pedras coloridas no papel 
sulfite, cujo foco foi potencializar a criatividade, resgatar a ancestralidade e melhorar a conexão com elementos 
naturais. As mandalas de sementes foram apresentadas nas figuras 4 e 5.  
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Fig. 4 - Construção das mandalas pelas participantes durante a intervenção de Arteterapia denominada "Plantar e 
Semear" 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
 
 

 
Fig. 5 – Detalhe da mandala de grãos concluída por uma participante durante a intervenção de Arteterapia 

denominada "Plantar e Semear" 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 
Cada participante pôde expressar e potencializar sua criatividade por meio das suas sensações e 

sentimentos. As participantes expuseram o que permeava suas mentes durante a criação e também expressaram 
o quanto a dinâmica era libertadora da imaginação. Durante a verbalização, elas resgataram muito da sua 
ancestralidade, do seu histórico familiar e da sua cultura. Foi obtida uma troca produtiva e significativa sobre o 
equilíbrio emocional do momento e elas refletiram sobre o quanto estavam sem olhar e cuidar de si próprias.  

A intervenção foi finalizada quando cada uma verbalizou sobre aspectos de suas vidas que gostariam de 
plantar, cultivar e semear. Foi feita a leitura do breve poema: Semear. Assim, solicitou-se também que elas 
experimentassem ainda mais esse contato com a mãe Terra, fora daquele espaço terapêutico e colocassem os 
pés na Terra – conforme Figura 6 e abraçassem uma árvore, para renovar suas energias e voltar ao equilíbrio de 
si durante a semana seguinte.  

 

 
Fig. 6 – Exercício desenvolvido pelas participantes, que era colocar os pés no chão e sentir o elemento Terra 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
 
Diante dos aspectos trazidos pelas participantes com o período da pandemia, os medos e as alterações 

emocionais proporcionados pelas situações conflituosas às quais as profissionais de saúde estavam expostas, a 
dinâmica de Arteterapia proporcionou a fortalecimento e o resgate das energias psíquicas. aspecto que gerou o 
retorno às raízes emocionais profundas e um encontro capaz de recarregar a essência e a força necessária para o 
equilíbrio psíquico de cada participante. 
 
O sentir das participantes 
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As mulheres assistidas evidenciaram, em suas falas, que, nessas atividades de Arteterapia, houve um 
despertar de si e refletiram sobre a importância de haver mudanças necessárias no comportamento delas em prol 
do fortalecimento de seus potencias e da busca por novos processos na vida. Além disso, conseguiram separar o 
que pertencia ao trabalho e o que de fato era inerente ao seu processo psíquico singular. Essas experiências 
arteterapêuticas apresentadas foram criativas, renovadoras e de grande importância para o manejo das emoções 
negativas despertadas no cotidiano de profissionais de saúde. As participantes conseguiram compartilhar suas 
ressonâncias afetivas e durante o processo terapêutico, as intervenções de Arteterapia foram nomeadas com 
carinho de "Os encontros de quarta-feira".  

Acompanhar e fazer parte dos processos das participantes foi um desafio muito gratificante para as 
autoras e coordenadoras do grupo, principalmente pelas mudanças e feedback positivos das participantes 
desencadeadas pelo processo arteterapêutico, como as escolhas conscientes do grupo, o possibilitar do 
autoconhecimento, o fortalecimento emocional, às mudanças de ambiente de trabalho, o olhar ampliado sobre si 
mesmo. As participantes puderam conscientizar-se da importância da manutenção dos cuidados voltados para a 
sua saúde física e mental, do retorno aos estudos almejados, da possibilidade de ser maior flexível em vários 
contextos de vida e da abertura emocional para novas ações e possibilidades de vida. 
 
Considerações Finais  

Neste estudo, foi possível relatar a experiência do uso da Arteterapia no contexto de saúde que promoveu 
o autocuidado, o acolhimento e o fortalecimento emocional de profissionais de saúde. Percebeu-se, junto ao 
grupo, o amadurecido de sentimentos e de emoções emergentes, potencializados e fortalecidos por meio das 
artes, das expressões corporais e do relaxamento — forma de se perceberem, de se de conhecerem, aliviarem as 
tensões e de se integrarem. Os desenhos ajudaram na organização interna, as pinturas possibilitaram a fluidez 
dos sentimentos e as mandalas, o equilíbrio emocional. Esses aspectos foram explorados por meio de contos, de 
canções instrumentais e/ou contemporânea e de elementos da natureza como a Terra. As participantes das 
atividades conseguiram estabelecer boa relação com o processo de Arteterapia e com a criatividade e com o 
lúdico nele inerentes. 

Ademais, as participantes conectaram-se com seus valores interiores, afloraram o desejo de mudança e 
experimentaram novas possibilidades, como o aumento da sua autoestima e da expansão emocional, diminuição 
da ansiedade e maior flexibilidade para novas escolhas e oportunidades. Além disso, foi percebida a singularidade 
de cada participante, de acordo com as propostas ofertadas, suas criações, verbalizações e comportamento 
durante o processo. Dessa forma, o processo de Arteterapia constitui-se como um dispositivo agregador na saúde 
de profissionais de saúde que favorece a saúde mental durante a pandemia de Covid-19. 
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ARTIGO DE REFLEXÃO 
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5 - ARTETERAPIA E LUTO 
 

Déborah Lorranny da Silva11 
Isabella Carneiro Miranda1 

Jobson Castro dos Santos12 
Mariana Millena da Silva Borges1 

Valentina Santana1 
Yanna Thainá Soares Carvalho1 
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Resumo: Introdução: O enfrentamento do luto está associado à maneira pela qual um grupo pensa sobre a morte 
e se comporta diante dela. Objetivo: Discutir acerca da Arteterapia aplicada ao luto. Método: Trata-se de um artigo 
de reflexão que visa a abordar a aplicação da Arteterapia ao contexto do luto. Resultados e discussão: Grande 
parte dos estudos selecionados descrevem a relação entre a Arteterapia e o luto, no que diz respeito a como os 
mecanismos da expressão criativa podem auxiliar no processo do luto. A expressão da arte reforça a 
despotencialização das cargas emocionais vivenciadas pelo enlutado. Conclusão e Implicações para a prática: A 
Arteterapia mostrou ser uma ferramenta facilitadora para abordar um assunto tão delicado como o luto, além de 
permitir que as pessoas envolvidas nesse processo se sentissem acolhidas diante suas perdas e dores. Dessa 
forma, a Arteterapia se mostrou importante no contexto do luto.  
Palavras-chaves: Arteterapia; Terapia pela arte; Luto; Saúde mental; Qualidade da Assistência à Saúde. 
 
 

Art therapy and Grief 
 
Abstract: Introduction: Coping with grief is associated with the way a group thinks about death and behaves in the 
face of it. Objective: Discuss about Art Therapy applied to grief. Method: This is a reflection article aimed at 
approaching the application of Art Therapy in the context of mourning. Results and discussion: Most of the selected 
studies describe the relationship between Art Therapy and grief with regard to how the mechanisms of creative 
expression can help in the grief process. The expression of art reinforces the depotentiation of the emotional 
burdens experienced by the bereaved. Conclusion and Implications for the practice: Art therapy proved to be a 
facilitating tool to address such a delicate subject as grief, in addition to allowing people involved in this process to 
feel welcomed in the face of their losses and pain. In this way, Art Therapy proved to be important in the context of 
mourning.  
Keywords: Art therapy; Creative Art therapy; Grief; Mental health; Quality of health care. 
 
 

Arteterapia y Dolor 
 
Resumen: Introducción: El afrontamiento del duelo está asociado a la forma en que un grupo piensa sobre la 
muerte y se comporta frente a ella. Objetivo: Discutir sobre la Arteterapia aplicada al duelo. Método: Este es un 
artículo de reflexión que tiene como objetivo abordar la aplicación de la Arteterapia en el contexto del duelo. 
Resultados y discusión: La mayoría de los estudios seleccionados describen la relación entre Arteterapia y duelo 
en cuanto a cómo los mecanismos de expresión creativa pueden ayudar en el proceso de duelo. La expresión del 
arte refuerza la despotenciación de las cargas emocionales experimentadas por los dolientes. Conclusión e 
Implicaciones para la práctica: La arteterapia demostró ser una herramienta facilitadora para abordar un tema tan 
delicado como el duelo, además de permitir que las personas involucradas en ese proceso se sientan acogidas 
frente a sus pérdidas y dolor. De esta manera, el Arte Terapia demostró ser importante en el contexto del duelo. 
Palabras clave: Arteterapia; Terapia con arte; Dolor; Salud mental; Calidad de la atención médica. 
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Introdução 

O luto pode ser compreendido como uma vivência típica em situações de transformação abrupta nas 
formas de o ser se dar em uma relação eu-tu. O luto é vivenciado como a morte de um modo de relação entre o 
morto e o enlutado, decorrente de um processo de ruptura (FREITAS, 2013). 

Freud (1996) constata que as primeiras experiências traumáticas constituem o protótipo dos estados 
afetivos, que são incorporados na mente e, quando ocorre uma situação semelhante, são revividos como símbolos. 
Ele revela, no texto “Luto e Melancolia”, que o luto é um processo doloroso, mas a justificativa para isso seria 
encontrada quando tivessem condições de apresentar uma caracterização da dor. Em 1926, Freud pontificou que a 
dor, na dimensão mental, também é a reação real à perda do objeto. 

Tal ideia compreende que o luto, embora considerado como sendo um evento natural da vida e que todos 
experimentarão um dia, tem efeitos variáveis sobre as pessoas e deve ser entendido de forma individualizada 
(KÜBLER-ROSS, 2008). 

Matos-Silva (2012) relata que o luto é um processo individual e está diretamente ligado a um processo 
social, visto que a sociedade em que o indivíduo enlutado está inserido influencia os sentimentos e 
comportamentos gerados pelo falecimento de uma pessoa. 

O enfrentamento do luto está associado à maneira pela qual um grupo pensa sobre a morte e se comporta 
diante dela. Esse processo individual está diretamente ligado a um processo social, visto que a sociedade em que o 
indivíduo enlutado está inserido influencia os sentimentos e os comportamentos gerados pelo falecimento de uma 
pessoa (MATOS-SILVA, 2012). 

A intervenção da Arteterapia conquista, gradativamente, espaço na área da saúde, é um método que tem 
contribuído para amenizar efeitos negativos, como sofrimentos psíquicos, angústias, medos, isolamento social e 
estresse (DELALIBERA et al., 2015; VALLADARES-TORRES, 2021b). 

Delalibera et al. (2015) encontraram que o mau funcionamento familiar durante o luto está relacionado a 
maior sintomatologia psicopatológica (ansiedade, depressão e estresse excessivo). Também se relaciona a um 
processo de luto mais complicado, maior morbidade psicossocial e pior funcionamento social. 

Em alguns casos, o processo de enlutamento não é compreendido e respeitado, impõe-se esse 
enlutamento em um prazo curto; em contrapartida, o processo de longo prazo interfere nas relações, o luto não 
elaborado ou mal elaborado é um fator de risco para a saúde mental, entretanto seu diagnóstico e tratamento são 
fundamentais para o indivíduo e para a prática clínica (SANTANA, 2017). 

A falta de diálogo a respeito da morte, na cultura ocidental, a ausência da manifestação dos sentimentos 
de dor, de tristeza e de saudade pelo enlutado, e a convicção de que prorrogar os dias de vida com sofrimento é mais 
importante do que morrer com dignidade dificultam ainda mais o luto. A elaboração do luto, ou seja, a 
ressignificação da morte exige da pessoa enlutada capacidade de se adaptar às transformações advindas pelo 
rompimento do vínculo que tinha antes. Muitas vezes, os papéis familiares são invertidos e as funções e 
responsabilidades da pessoa que morreu terão de ser assumidas por outra que não está preparada para tal 
(BOUSSO, 2011). 

Atualmente, a Arteterapia tem conquistado cada vez mais novos espaços não somente em atendimentos 
individuais como nos grupais. Há evidências, na literatura, que expõem a aplicabilidade da Arteterapia frente ao 
luto. As oficinas de criatividade proporcionadas pela Arteterapia apresentam importantes benefícios com a 
utilização de técnicas lúdicas como processo terapêutico e outras técnicas que devem conduzir à melhor 
compreensão dos significados emocionais que são representados por símbolos (SILVA, 2003; VALLADARES-
TORRES, 2021b). 

Em vista da necessidade de aplicar métodos de Arteterapia para o contexto do luto, denota-se a 
importância deste estudo como estratégia de compreender melhor essa relação. Objetiva-se, neste artigo, discutir 
acerca da Arteterapia aplicada ao luto.  
 
Método 

Trata-se de um artigo de reflexão visando abordar sobre a aplicação da Arteterapia no contexto do luto. 
Houve uma discussão sobre o tema levando em consideração alguns trabalhos publicados. O trabalho foi 
elaborado e apresentado durante a disciplina “Arteterapia: Criatividade, Arte e Saúde” da Universidade de Brasília, 
no final de 2021. 
 
Estudos analisados 

Ao realizar a leitura do material selecionado, observou-se que existe uma heterogeneidade na composição 
do público-alvo das intervenções arteterapêuticas descritas. Os grupos mais fortemente trabalhados foram os de 
familiares que haviam perdido algum ente, pacientes em processo terminal ou doentes crônicos e profissionais da 
saúde que trabalhavam diretamente em alas onde há maior ocorrência de morte de pacientes. Foram 
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encontrados, na literatura, outros artigos sobre o tema, entretanto, a maioria trabalhou a correlação dos 
mecanismos da expressão criativa como auxiliar no processo do luto.  

Sobre as técnicas e materiais utilizados, o desenho e a pintura foram as técnicas artísticas mais utilizadas 
nos grupos de intervenção. Já em relação aos materiais usados pelos participantes, papel, lápis, giz de cera e 
tinta foram comuns aos estudos analisados. Foram selecionados dois estudos qualitativos intervencionais de 
Arteterapia grupal ou individual para ilustrar esta reflexão sobre o tema que serão expostos a seguir.  

O trabalho realizado por Marleide de Santana (2017), intitulado “O luto e suas fases: a Arteterapia como 
ferramenta no processo terapêutico do enlutamento” teve como público-alvo clientes do grupo de Arteterapia do 
Centro de Reabilitação Laércio Lúcio de Carvalho da Prefeitura Municipal de Rio das Ostras-RJ. Esse estudo foi 
baseado na análise de onze casos documentados, cujos personagens atravessavam por luto de conteúdos 
diferentes: há luto por morte, luto por quebra de vínculo de relacionamento, luto por graduação, luto por patologias, 
entre outros. E que, por meio de técnica expressiva criativa pelo desenho livre, com um tema central com o objeto 
garrafa, em que foram inseridos em um cenário e no qual os participantes abordaram uma história. Desses 
estudos, sete amostras foram analisadas com base na hipótese de luto por morte. 

No processo terapêutico, a Arteterapia e as expressões criativas por meio do desenho são uma 
ferramenta facilitadora para elaboração do enlutamento. Não só foram evidenciadas fases em que as clientes 
vivenciaram e viveram, como também se revelou um aspecto em comum do grupo, que, em seu processo de 
interpretação do desenho, associaram a garrafa a experiências pessoais, com elas ou com um membro da família, 
relacionado ao alcoolismo. 

Em um outro estudo, o da autora Vera Maria Rossetti Ferretti, denominado “Arteterapia: o cuidado com 
o profissional de saúde”, realizado em 2005, trouxe um capítulo direcionado à ajuda da arte no luto e na dor. No 
geral, ao recordar observações de diversas produções artísticas, é possível identificar os sentimentos de pessoas 
enlutadas, que demonstram nessas obras a dor e o luto. 

Em determinado ponto do trabalho, Vera Ferretti (2005) descreve o processo de luto de uma senhora que 
perdeu seu filho ainda jovem para a violência urbana. Por meio de seu diário, ela registra lembranças, alegrias, 
questionamentos, saudades e tristezas, por um período de um ano desde o enterro até o primeiro aniversário de 
morte do filho. Seu diário traz textos carregados de sentimentos: “Um vazio molhado com tantas lágrimas de 
saudade, tantas imagens impressas na memória, tantos momentos juntos, tantos planos agora sós e a dor da 
perda”. 

A autora também traz reflexões sobre o uso de fotografias na Arteterapia. A organização de fotos é uma 
atividade que remonta linhas do tempo, em recortes da vida, que alimenta recordações únicas que poderiam estar 
ofuscadas pela dor. A senhora anteriormente citada se entregou, de várias maneiras, ao escrever seu diário, além 
dos contos de lembranças e de descrição de sentimentos, trouxe também a poesia como forma de demonstrar 
seus sentimentos. Esse exemplo mostra que, ao trabalhar esses recursos terapêuticos, as pessoas podem lidar com 
o luto elaborando, desconstruindo e construindo as suas lembranças, percepções e sentimentos. 
 
Discussão e Reflexão sobre Arteterapia e Luto 

A morte biológica traz diversas dificuldades para muitas pessoas na nossa sociedade ocidental. No 
entanto, a morte é algo inevitável e compreendê-la como um processo natural ajudará no enfrentamento do luto. 
Segundo Jung, o pensamento psicologicamente correto é o de que a natureza nos prepara para a morte (JUNG, 
2013). 

Kübler-Ross, no livro “Sobre a morte e o morrer”, publicado inicialmente em 1969, apresentava as fases 
do luto, sendo elas a negação, a raiva, a barganha, a depressão e aceitação; passando pelo enlutamento e pelo 
pesar. 

A primeira fase do luto é a negação, que pode ser exemplificada como quando uma pessoa recebe a notícia 
de que um ente querido morreu, sua primeira reação, na maioria das vezes, é dizer “não” para a realidade seja da 
perda ou de uma dor iminente. 

A segunda fase, a raiva, não é um sentimento que possua muita lógica, à medida que ele pode ser 
direcionado para qualquer coisa ou pessoa que o sujeito enlutado queira culpabilizar, podendo ser até a si mesmo. 

A culpa geralmente vem acompanhada da terceira fase, a barganha, em que o sujeito acredita que poderia 
ter feito algo diferente para a situação não ter chegado aonde está. Em um instante, o sujeito enlutado pode 
barganhar com Deus, de acordo suas crenças e fé, no sentido de pedir que seu ente querido não morra, e no 
outro, algum tempo depois, quando o processo de aceitação se aproxima, ele pode barganhar pedindo que, já que 
seu ente querido irá morrer, que seja de maneira sem causar sofrimento. 

A quarta fase, a depressão, neste momento, deve ser compreendida como uma reação normal e 
apropriada após a perda de um ente querido. 

A quinta fase, a aceitação, propicia que o sujeito passe a enfrentar sua nova realidade e a dar significado 
a ela, à medida que novas relações podem ser estabelecidas e que se possa reaprender a viver com a ausência 
da pessoa que se foi (KÜBLER-ROSS, 2008). 
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Sempre que se deixa algo ir, o que equivale à morte, por mais que simbólica, faz-se necessário colocar 
outra coisa em seu lugar, portanto à morte segue-se  uma espécie de renascimento, o que facilita esse processo de 
transformação. Dessa forma, são realizados rituais culturais que indiquem essa passagem, como uma forma de 
conclusão de um ciclo, para que seja possível tentar começar um novo. Tais rituais são importantes, para evitar 
que a sensação de vazio persista por um tempo além do necessário e suportável. O luto pode despertar-nos uma 
situação de desamparo e de falta de sentido para o momento que está sendo vivenciado. Toda situação nova é, do 
ponto de vista da consciência, um caos a ser ordenado, o que pode gerar medo, ansiedade e angústia frente ao 
desconhecido (BERNARDO, 2013). 

Desde os tempos mais remotos, os conceitos de religião, de espiritualidade e fé, uma hora ou outra findam 
por se coincidir, seja durante o processo de adoecimento, seja no momento de enfrentar a morte ou a perda de 
um ente querido. Essas crenças espirituais e/ou religiosas abrem possibilidade para que os indivíduos associem 
algum sentido a sua perda, e podem também representar uma aproximação familiar, além de servirem de amparo 
e de consolo para aqueles que lidam com o luto (REIS; QUINTANA; NARDINO, 2021). 

A Arteterapia, por ser uma ferramenta no cuidar em saúde, representa um processo terapêutico verbal e 
não verbal, por meio das artes plásticas, que acolhe o ser humano com toda sua diversidade, dinamicidade, 
complexidade e o auxilia a encontrar novos “sentidos” para sua vida, objetiva a reinserção e a inclusão social 
(VALLADARES, 2008; VALLADARES-TORRES, 2017). Pode-se compreender a Arteterapia como prática 
terapêutica que tem como objetivo o autoconhecimento, a consciência dos sentimentos, trabalhar a autoestima e os 
aspectos psíquicos saudáveis. 

A expressão da arte reforça a despotencialização das cargas emocionais. Para tal, existem técnicas 
expressivas e de construção de um processo terapêutico que acolhe e facilita a criação de vínculos seguros, de 
forma a permitir acessar o mundo do inconsciente e ter encontros com o mais profundo de nós, tudo isso em um 
ambiente cuidadoso e acolhedor (DINIZ, 2014). 

Na prática terapêutica, diversos recursos podem ser utilizados, como o desenho, pintura, colagem de 
papéis e outros materiais, escultura, expressões corporais, psicodrama, criação de brinquedos, jogos cênicos e 
musicais, contação de história, escrita criativa, fotografia, vídeos, bordado, costura, mosaico e outros. O uso e a 
escolha dos recursos a serem utilizados vão variar, podendo ser utilizados de forma integrada ou isolada, de 
acordo com a necessidade do indivíduo e com o objetivo do terapeuta (BONA; SOUZA, 2020). 
 
Considerações Finais 

Foi possível apresentar uma reflexão visando abordar sobre a aplicação da Arteterapia no contexto do luto 
e foram levados em consideração alguns trabalhos publicados. Observou-se, nos estudos analisados, o quão 
complexo é o luto, e o quanto a Arteterapia pode ajudar nesse momento. 

Ao reunir materiais para a base teórica deste trabalho, foi possível expandir a visão acerca do processo de 
enlutamento e os mecanismos naturais do subconsciente que aparecem como formas de compensação. Nos artigos 
abordados, a Arteterapia se mostrou uma ferramenta facilitadora para abordar um assunto tão delicado como o 
luto, além de permitir que as pessoas envolvidas nesse processo se sentissem acolhidas diante suas perdas e 
dores. A Arteterapia se mostra como uma ferramenta extra de apoio para auxiliar durante o processo do luto, em 
todas as suas fases, mas pode ser eficaz também diante situações de doenças incuráveis, terminais e situações de 
rompimento drástico, levando em consideração o luto antecipado. 

O simbolismo que as oficinas de Arteterapia oferecem possibilitam um processo de autoconhecimento e de 
entendimento dos sentimentos, o que corrobora para uma melhor compreensão e superação do luto. Identifica-se, 
como limitações do estudo, que ainda há poucas pesquisas que aplicam a Arteterapia ao contexto do luto. 
Entende-se, assim, que são necessários estudos e pesquisas futuras para a abordagem dessa temática, e sejam 
explorados em intervenções de Arteterapia grupal e/ou individual nos contextos da saúde, educacional ou 
organizacional. 
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NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TEXTOS A SEREM APRECIADOS PARA PUBLICAÇÃO 
…………………………………………………………………………...............…………………………………….………… 

 
  
I- NORMAS GERAIS 
  
A Revista Científica Arteterapia Cores da Vida é um periódico semestral destinado à divulgação arbitrada da 
produção científica na área da Arteterapia. 
Serão aceitos artigos originais e inéditos, destinados exclusivamente à Revista Científica Arteterapia Cores da 
Vida, que contribuam para o crescimento e desenvolvimento da produção científica da Arteterapia e áreas 
correlatas. 
Os artigos encaminhados são submetidos à avaliação de até três consultores, especialistas na área pertinente à 
temática do artigo, e aprovados pelo Conselho Editorial. 
Os trabalhos poderão ser enviados por via eletrônica (e-mail ou disquete/CD) para 
arteterapia.goias@gmail.com.  Concomitantemente, os autores deverão enviar por via postal ou eletrônica, um 
ofício solicitando a apreciação do manuscrito pela revista, autorização para sua publicação assinada por todos os 
autores, com indicação de endereço completo, telefone para contato com o(s) autor(es). Especial atenção ao e-
mail atualizado para contatos entre o Comitê Editorial e os autores dos textos originais. 
Serão aceitos trabalhos escritos em português, inglês ou espanhol.  
Não serão admitidos acréscimos ou alterações após o envio para composição editorial e fechamento do número. 
As opiniões e conceitos emitidos pelos autores são de exclusiva responsabilidade dos autores, não refletindo, 
necessariamente, a opinião do Conselho Editorial da Revista. 
  
II- INSTRUÇÕES PARA O PREPARO E ENVIO DOS TRABALHOS 
INFORMES GERAIS 
A Revista Científica Arteterapia Cores da Vida publica além de artigos originais, trabalhos de revisão, atualização, 
estudos de caso e/ou relatos de experiência e resenhas de livros, resumos de teses e dissertações. 
Artigos especiais: são obras de destaque no volume, seja por seu aspecto relevante ou porque foi escrito por 
algum autor de renome na área de Arteterapia. Até 20 laudas. 
Artigos originais: são trabalhos resultantes de pesquisa científica apresentando dados originais de descobertas 
com relação a aspectos experimentais ou observacionais e inclui análise descritiva e ou inferências de dados 
próprios. Sua estrutura é convencional que traz os seguintes itens: Introdução, Métodos, Resultados e Discussão 
e Conclusão. Até 20 laudas. 
Artigos de revisão: são trabalhos de revisões sistemática ou integrativa, que têm por objeto resumir, analisar, 
avaliar ou sintetizar trabalhos de investigação já publicados em revistas científicas. Até 20 laudas. 
Artigos de reflexão, atualização ou divulgação: são trabalhos que relatam informações geralmente atuais sobre 
tema de interesse para determinada especialidade, uma nova técnica, por exemplo, e que têm características 
distintas de um artigo de revisão. Até 15 laudas. 
Relato de experiência: são artigos que representam dados descritivos de um ou mais casos explorando um 
método ou problema por meio de exemplo. Apresenta as características do indivíduo estudado, com indicação de 
suas características, tais como, idade entre outras. Até 15 laudas. 
Resenha: são artigos que trazem aspectos descritivos e analíticos de obra recentemente publicada e de 
relevância para a Arteterapia. Até 5 laudas. 
Resumos de teses e dissertações: podem ser apresentados resumos com até 400 palavras, em português, 
inglês e espanhol, no espaçamento simples entre as linhas trazendo a referência bibliográfica da tese ou 
dissertação de acordo com a NB 66/1989 (NBR 6023) da ABNT, acrescentando o nome do orientador, data 
(dia/mês/ano) e local (programa e instituição) da defesa. 
 
FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ORIGINAIS 
Os trabalhos deverão ser apresentados em formato compatível ao MS Word for Windows, digitados para papel 
tamanho A4, com letra Arial, tamanho 10, com espaçamento simples entre linhas em todo o texto, margem 
superior igual a 2,5 cm e inferior, esquerda e direita igual a  1,5 cm; parágrafos alinhados em 1,0 cm. 
Título: deve ser apresentado justificado, em caixa alta, negrito e nas versões da língua portuguesa, espanhola e 
inglesa.  
Autores: nome(s) completo(s) do(s) autor(es) alinhados à esquerda, numerado com a especificação no final do 
texto informando: formação profissional, titulação, local de trabalho ou estudo, endereço para correspondência do 
autor e E-mail atualizado.  
Resumo e descritores: devem ser apresentados na primeira página do trabalho em português, espanhol e inglês, 
digitados em espaço simples, com até 300 palavras, contendo obrigatoriamente introdução, objetivos, métodos, 
esultados e discussão e conclusões. Ao final do resumo devem ser apontados de 3 a 5 descritores ou palavras 
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chaves que servirão para indexação dos trabalhos. Para tanto os autores devem utilizar os descritores da 
Biblioteca Virtual em Saúde (www.bireme.br - terminologia em saúde – Descritores em Ciências da Saúde – 
Consulta ao DeCS).  
Estrutura do Texto: a estrutura do texto deverá obedecer às orientações de cada categoria de trabalho já 
descrita anteriormente, acrescida das referências bibliográficas, de modo a garantir uma uniformidade e 
padronização dos textos apresentados pela revista. Os anexos (quando houverem) devem ser apresentados ao 
final do texto. 
Ilustrações: tabelas, figuras e fotos devem estar inseridas no corpo do texto contendo informações mínimas 
pertinentes àquela ilustração (Por ex. Tabela 1; Figura 2; etc). Texto alinhado à esquerda com recuo de segunda 
linha de 2,0cm.  
Citações: as citações ipsis literis de referências bibliográficas deverão aparecer entre aspas, incluídas no texto e 
indicando o número da página. Neste caso não são necessário recuos nos parágrafos. Os depoimentos dos 
sujeitos da pesquisa, quando for o caso, deverão estar em itálico, com o mesmo tipo de letra do texto, isto é Arial 
10 e na seqüência do texto, sem recuos de parágrafos. No corpo do texto, devem ser especificadas as fontes 
segundo AUTOR, DATA. Para dois autores, AUTOR 1 & AUTOR 2, DATA e, para três autores AUTOR 1; AUTOR 
2 & AUTOR 3, DATA e mais de três autores AUTOR 1 et al, DATA. No caso de fonte secundária utilizar: Autor 
apud AUTOR SECUNDÁRIO, DATA, página se for literal. 
Errata: os pedidos de correção deverão ser encaminhados em, no máximo, 30 dias após a publicação. 
Referências bibliográficas: devem ser digitadas de acordo com a ABNT, NBR 6023 e ordenadas em ordem 
alfabética. Este item deverá conter apenas os autores citados no corpo do texto.  
 
Exemplos de referências  
Obs: até três autores, deve-se colocar todos. Mais de três, deve-se indicar o primeiro nome e a expressão et al. 
    Livros: 
- CIORNAI, S. (Org.). Percursos em Arteterapia: Arteterapia gestáltica, arte em psicoterapia, supervisão em 
Arteterapia. São Paulo: Summus, 2004. vol. 62. (Coleção Novas Buscas em Psicoterapia). 
- MOLLER, C. R. Clínica del arte. 2. ed. Chile: Sociedad Atenea, 2005. 
 
    Capítulos de livros: 
- ALLESSANDRINI, C. D. Prefácio. In: ARCURI, I. (Org.). Arteterapia de corpo & alma. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2004. p.13. (Coleção Arteterapia). 
- FAGALI, E. Q. Encontros entre arteterapia e psicopedagogia: a relação dialógica terapeuta e cliente, educador e 
aprendiz. In: CIORNAI, S. (org.). Percursos em arteterapia: arteterapia e educação, arteterapia e saúde. São 
Paulo: Summus, 2005. Vol. 64. parte I, p.17-64. 
- PHILIPPINI, A. Arteterapia e outras terapias expressivas no novo paradigma de atenção e saúde mental. In: - 
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    Periódicos 
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    Tese/Dissertação/Monografia: 
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     Jornais 
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    Leis/portarias/resoluções 
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Diretrizes e normas regulamentadoras da pesquisa envolvendo seres humanos. Brasília, 1996. 
 
     Obras em CD-ROM 
- REISIN, A. Educación de la sensibilidad: sentidos y sin sentidos. In: CONGRESSO SUL AMERICANO DE 
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